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Tratamento aplicado pela fundação tem aprovação de usuários e profissionais que atuam na instituição 

Funad trabalha a reabilitação  
intelectual de pessoas autistas

Independente, estudan-
te e realizado. Esse é Gustavo 
Nascimento Sá, um jovem de 
24 anos, portador de Trans-
torno do Espectro Autista. A 
excelência em seu desempe-
nho é fruto do trabalho rea-
lizado na Fundação Centro 
Integrado de Apoio ao Por-
tador de �efici²ncia ȋ	unadȌ, 
por meio do Serviço Especia-
lizado em Reabilitação Inte-
lectual ȋ�ERIȌ e da efici²ncia 
do método aplicado por es-
pecialista com o autismo na 
Escola Técnica Estadual Pas-
tor João Pereira Gomes, em 
João Pessoa.

“Graças a esses serviços 
com profissionais capacita-
dos que hoje Gustavo é total-
mente independente, intera-
gindo bem com as pessoas 
e vivendo em perfeita har-
monia na sociedade”, revela 
a mãe do jovem, Vera Lúcia 
de Paula do Nascimento. 
Ela conta que o filho recebe 
acompanhamento na Funad 
há bastante tempo, trabalho 
que possibilitou sucesso em 
seu desempenho nos estu-
dos, proporcionando a ele 
hoje cursar o segundo ano do 
Ensino Médio no curso técni-
co de cozinha, tendo como 
sua mediadora a psicóloga 
clínica especialista com o au-
tismo Mônica Diniz.

A mediadora se diz en-
cantada com o desempenho 
do Gustavo. “A minha função 
como mediadora é facilitar o 
aluno autista em tudo aquilo 
que ele necessita na escola, 
ou seja, transformar aque-
le conteúdo que ele recebe 
do professor, a exemplo do 
Gustavo que é do curso téc-
nico de cozinha, para que 
ele possa compreender me-
lhor o conteúdo da aula de 
forma facilitada”, informou. 

Teresa Duarte 
Teresaduarte2@hotmail.com

Autismo
É uma síndrome definida por alterações presentes desde idades muito 
precoces, tipicamente antes dos três anos de idade, e que se caracteriza 
sempre por desvios qualitativos na comunicação, interação social e no 
uso da imaginação com apresentação de problemas comportamentais. 
Essa síndrome vem crescendo bastante. Conforme estatísticas realizadas 
até o ano passado de cada 110 crianças uma era autista. Hoje, esse dado 
já é de para 88 crianças nascida uma é autista.

Números
Estudo da Organização Mundial de Saúde (OMS) aponta que para 88 
nascidos nos países ocidentais, um é autista, observando-se uma preva-
lência no sexo masculino (há uma estimativa de que o autismo acomete 
de três a quatro meninos para cada menina). Com base nesses dados, 
estima-se que na Paraíba existam 30 a 40 mil autistas.

Sinais do autismo
O primeiro sinal é a falta de contato visual. O bebê não olha nos olhos 
da mãe; seu olhar fica vagando, sem se fixar. Outros sinais de alerta 
são a falta de resposta de bebê a estímulos do ambiente – ele não dá 
“tchauzinho”, não manda beijos, não se vira quando é chamado, assim 
como raramente sorri ou balbucia. Também é comum que uma criança 
autista não goste de ser tocada, esquivando-se e até mesmo tornando-se 
agressiva para evitar o contato físico.

Predisposição ao autismo
 Não se sabe a causa do autismo nem e por isso não existe uma cura 
para a síndrome. O que existem são métodos que visa proporcionar o 
desenvolvimento de habilidades para sua independência e seu convívio 
na sociedade.

Saiba mais

Mônica revelou que o traba-
lho desenvolvido na Funad 
é muito importante para o 
desenvolvimento da pessoa 
autista.

“Eu sou pernambucana 

e ao chegar aqui na Paraíba 
eu me deparei com esse tra-
balho belíssimo que o Gover-
no do Estado vem realizando 
no qual eu quero parabeni-
zar. O serviço que vem sendo 

Gustavo Nascimento Sá recebe acompanhamento na Funad e hoje estuda na Escola Técnica Estadual Pastor João Pereira Gomes

oferecido na rede pública vai 
contribuir bastante para a 
melhoria no desenvolvimen-
to do autista”, destacou. Keli 
Cristina Dantas de Lucena, 
mãe do pequeno Cauã Dan-
tas de Lucena de apenas 5 
anos de idade, também per-
cebeu a melhoria no desem-
penho das atividades reali-
zadas pelo filho após o seu 
ingresso na Funad. 

 Ela conta que o seu filho 
iniciou as suas atividades na 
Funad em janeiro deste ano 
e que desde então a sua vida 
mudou. “A partir do momen-
to que, não somente ele bem 
como toda a criança que co-
meça a fazer parte dos ser-
viços oferecidos pela Funad, 
é percebível de imediato o 
desenvolvimento do autista. 
Ou seja, acontece toda uma 

interação porque a criança 
passa a observar mais, se 
concentrar em todas as ati-
vidades. Na Funad o autista 
tem o acompanhamento com 
fonoaudióloga, psicóloga e, a 

partir do inicio desse trata-
mento ele passa a observar 
mais a nossa audição através 
do movimento dos lábios”, 
explicou.

A pequena Luiza Pimen-
tel de apenas 8 anos de idade 
é uma das pessoas autista que 
aguarda por uma vaga para 
usufruir dos serviços ofere-
cidos pela Funad. A sua mãe, 
�ilmara �imentel, profissional 
especialista em atendimento 
a crianças com defici²ncia, 
também elogia o atendimen-
to ao autista realizado na Fu-
nad. ǲEnquanto a minha filha 
aguarda uma vaga na Funad, 
porque nós entendemos que 
os serviços são excelentes, ela 
está em atendimento no Cen-
tro de Referência da Pessoa 
com �efici²ncia do Municí-
pio”, disse. 

Atendimento Serviços oferecidos pelo órgão
Ao assumir a direção da Fundação 

Centro Integrado de Apoio ao Porta-
dor de Deficiência (Funad), a presiden-
te Simone Jordão encontrou apenas 
nove autistas em atendimento. Graças 
ao redimensionamento dos serviços, 
esse atendimento foi ampliado e hoje 
são atendidos 246 autistas, “quando 
assumimos eram apenas nove autis-
tas em atendimento, então, nós am-
pliamos o espaço, qualificamos uma 
equipe específica para trabalhar e a 
demanda vem crescendo a cada ano”.

Para se ter ideia da expansão des-
ses serviços, em 2014 o atendimento 
de 9 subiu para 178, sendo o fluxo de 
entrada mais imediato, porém o fluxo 
de alta (saída) é mais demorado por se 
tratar de serviço de reabilitação. “Em 
2014 nós ampliamos o atendimento 
para 178 com perspectiva de abrir es-
paço para mais um grupo de pessoas 
autistas, que no momento estão em 
processo de avaliação e hoje nós já 
estamos com esse atendimento am-
pliado para 246 usuários”, explicou.

Por meio do Serviço Espe-
cializado em Reabilitação Inte-
lectual (SERI), a Funad oferece 
aos usuários com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) seis 
serviços. Conforme a coor-
denadora do setor, Elisabete 
de Medeiros Santos, diversas 
crianças e/ou adolescentes 
com diagnóstico de autismo 
estão em lista de espera, que 
tem aumentado nos últimos 
anos devido às abordagens 
que a mídia vem realizando 
sobre o assunto e aos avanços 
conquistados pela efetivação 
de políticas públicas voltadas 
às pessoas com deficiência.

 Na Funad são oferecidos 
os seguintes serviços de reabi-
litação: Serviço de Estimulação 
Oral (trabalha com regulação 
comportamental e aquisição 
de linguagem), Habilidades 
Cognitivas (trabalha com o 
aprendizado e ensino da pes-
soa autista), AVD – Atividades 

de Vida Diárias (trata grande 
parte dos nossos usuários que 
não tem noção de espaço), 
Serviço de Habilidades Artís-
ticas (trabalha expressão cor-
poral e visual), Musicoterapia 
(trabalha a terapia musical 
como calmante), e o Setor de 
Regulação Sensorial (terapia 
educacional regulando senso-
riamento às crianças).

Para ter acesso aos ser-
viços prestados pela Funad 
é necessário procurar inicial-
mente a Coordenadoria de 
Triagem e Diagnóstico (Cordi), 
de segunda a sexta-feira, nos 
dois turnos (manhã e tarde), 
com atendimento por ordem 
de chegada. A pessoa deve 
estar munida de documen-
tos pessoais como cartão do 
SUS; comprovante de residên-
cia; certidão de nascimento 
(crianças/adolescentes); CPF; 
carteira de identidade e uma 
foto 3X4.

Vera Lúcia ressalta serviços do órgão Mônica Diniz é pcicóloga clínica Silmara Pimentel elogia atendimento

Keli Cristina comemora a melhora do filho Cauã 

Fotos: Evandro Pereira
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Elejó Dalmo Oliveira

Efeito colateral
Maria Eduarda, 13 anos, foi baleada 

pelo menos cinco vezes enquanto brin-
cava com algumas colegas na quadra 
da escola pública em que estudava, em 
Acari, na zona norte do Rio de Janeiro. 
Poderia ser apenas mais um caso na es-
tatística tenebrosa das vítimas da, assim 
chamada, “bala perdida”, mas a estudan-
te sofreu na realidade um fuzilamento.

O bangue-bangue entre policiais e 
bandidos defronte uma escola pública 
do Ensino Médio demonstra, inequivoca-
mente, o despreparo do Estado em de-
senvolver políticas públicas de segurança 
comunitária. O Estado do Rio de Janeiro 
não consegue sequer proteger suas unida-
des educacionais. A invasão de bandidos 
armados a hospitais e estabelecimentos de 
saúde também é uma constante na cidade.

De fato, agora não importa discutir 
de onde partiram as balas. O que não se 
admite é a reincidência de ações po-
liciais como essa que ceifou a vida de 
outra inocente. Sem qualquer critério, 
aleatória, apenas à caça pura e simples 
de bandidos. Sem que se considere o 
entorno das “praças de guerra”.

A banalização da violência. A popu-
lação sempre exposta ao fogo-cruzado. A 
facilidade com que os criminosos aces-
sam armas poderosas. São alguns fatores 
que tornaram a região metropolitana da 
capital fluminense um dos lugares mais 

perigosos do mundo para o cidadão civil. 
O fuzilamento da menina Duda 

ocorre ainda por causa de um fator que 
a imprensa convencional pouco percebe, 
comenta e avalia: a expansão da indús-
tria das armas. Ora, se a bandidagem 
possui fuzis tão modernos quanto aque-
les de uso das forças policiais-militares, 
significa que o controle do armamento 
de uso restrito deixa muito a desejar.

Para os fabricantes de armamentos 
e munições a expansão do crime orga-
nizado pode ser um indutor inesgotável 
do consumo desse tipo de produtos. A 
família da estudante apenas lamenta 
a fatalidade e a imperícia da PM. Mas 
pode apontar como corresponsável pela 
morte da adolescente a indústria arma-
mentista. Como analisar o impacto dessa 
atividade no custeio da saúde pública? 
Como a sensação permanente de insegu-
rança mexe com a saúde mental, psíqui-
ca e cognitiva  da população carioca??

Sem conferência

Tudo indica que esse ano o Gover-
no Federal não vai conseguir realizar a 
quarta edição da Conferência Nacional 
de Promoção da Igualdade Racial (CO-
NAPIR), que foi agendada para 5 a 7 de 
novembro, em Brasília (DF). Até o tema 
já havia sido escolhido: “O Brasil na Dé-
cada dos Afrodescendentes: reconheci-

mento, justiça e desenvolvimento”, mas, 
com as mudanças ocorridas nos últimos 
meses, nada garante que o evento vá 
ocorrer efetivamente.

A ser realizada pela Secretaria Espe-
cial de Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial (SEPPIR), do Ministério da 
Justiça e Cidadania (MJC), e pelo Conse-
lho Nacional de Promoção da Igualdade 
Racial (CNPIR), a Conferência deverá 
seguir as determinações previstas no 
Estatuto da Igualdade Racial. Acontece 
que, no Governo Temer, a SEPPIR perdeu 
status de Ministério e agora encontra-se 
subordinada ao MJC, que, por sua vez, 
foi engendrado em condições de gover-
nança aquém da situação da Pasta que 
existia anteriormente.

�equer o regimento foi definido pelo 
CNPIR, que tem, inclusive, encontrado 
dificuldades logísticas e políticas para 
realizar suas assembleias plenas. Parte 
das entidades representantes da socie-
dade civil organizada, que participavam 
do CNPIR antes da destituição da Presi-
denta Dilma, não reconhecem legitimi-
dade na atual Gestão Federal comandada 
pelo ex-vice-Presidente.

Esse impasse gerou uma espécie de 
esvaziamento do CNPIR, oque poderá afe-
tar decisivamente a conferência nacional 
de PIR. Há também, evidentemente, um 
desconforto e desinteresse de setores 

do Planalto em lidar com a temática do 
combate ao racismo e da promoção da 
igualdade racial. Pelos Estados, começa 
um movimento de promover as conferên-
cias de PIR mesmo que a etapa nacional 
não venha a ocorrer. Aguardemos!

Até que o impeachment nos separe

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
é agora a bola da vez na fantástica novela 
que enreda um processo de impeachment 
questionável que vitimou o Governo Dil-
ma II.  A expectativa é que a Corte Eleito-
ral não se contamine com a virose ideoló-
gica chamada “seletividade política”.

Para o cidadão comum, ignoran-
te das hermen²uticas específicas do 
universo jurídico, parece óbvio que, 
havendo impeachment, Presidente da 
República e seu vice, serão destronados 
solidariamente, juntos e misturados. 
�ara um bom entendedor fica muito 
evidente que a chapa Dilma/Temer 
é similar ao um Casamento Civil com 
comunhão TOTAL de bens, ou seja: o que 
sobra para um, sobra pro outro. 

�ependendo do resultado final no 
TSE, o Brasil pode assumir de vez o ran-
king de nações republicanas onde pesos 
e medidas jurídicas podem ser variáveis 
e ajustáveis ao sabor das hegemonias 
ideológicas nos três poderes. Simples-
mente sui generis!

Comunidade on-line reúne mais de 250 mil participantes, com oportunidades de serem modelos e ganhar fama

Suicide girls: plataforma celebra 
a beleza alternativa das mulheres

Celebrar a beleza alter-
nativa de mulheres que fogem 
dos padrões convencionados 
pela sociedade. Esse é o objeti-
vo da comunidade on-line Sui-
cide Girls, que reúne mais de 
250 mil mulheres de todas as 
partes do mundo e oferece às 
participantes a possibilidade 
de ganhar fama e de se torna-
rem modelos profissionais.

A plataforma - que sur-
giu em 2001, na cidade de 
Portland, nos Estados Unidos 
- funciona como uma rede 
social, onde as mulheres que 
desejam se tornar modelos ofi-
ciais da comunidade (as cha-
madas hopefulsȌ criam perfis 
e postam fotografias e vídeos 
sensuais, na esperança de rece-
berem o status de “suicide girl”, 
como são chamadas as contra-
tadas pela equipe do site. A co-
munidade conta, atualmente, 
com cerca de 250 mil hopefuls 
e três mil “suicides”, sendo 35 
delas brasileiras.

“Ser uma suicide girl tem 
muitas vantagens, e uma delas 
é que você cria amizade com 

Jadson Falcão 
Especial para A União

Modelos contratadas participam também de eventos off-line
Para além da internet, as 

modelos contratadas pelo site têm 
a oportunidade de mostrar seu 
talento e carisma em eventos rea-
lizados em locais físicos, como, por 
exemplo, as “Shotfests”, reuniões 
onde fotógrafos reúnem suicides 
e hopefuls para produzir ensaios 
para o site.

“Aqui no Brasil nós temos a 
SG Party que é organizada por 
Kasha Suicide e normalmente é 
realizada em São Paulo. Durante 
essas reuniões, acontecem recru-
tamento de modelos, distribuição 
de brindes e sorteios. A próxima 
edição vai acontecer no começo 
de maio”, explicou Nathi Suicide.

Em outros países, as suicides 
participam também de espetá-
culos de dança que ajudam a 
alavancar a carreira profissional. 
A última turnê das modelos, de-
nominada “Blackheart Burlesque 
Show”, passou pelo Reino Unido, 
Estados Unidos, Austrália, Améri-
ca do Sul e Canadá, sempre com 

datas esgotadas.
Para a modelo Nathi Suicide, 

a comunidade oferece às mulhe-
res a oportunidade de sonhar 
com uma vida melhor e alcançar 
novos objetivos. “No SuicideGirls 
eu conheci pessoas incríveis e 
fiz amizades lindas, além de ter 
tido a oportunidade de conhecer 

lugares novos e conquistar alguns 
pequenos sonhos”, afirmou.

Para ter acesso às fotos das 
participantes da comunidade é 
preciso pagar uma assinatura 
mensal que custa cerca de R$ 
40. O site oferece ainda uma loja 
oficial onde é possível adquirir 
produtos como roupas e fotolivros.

As suicides 
geralmente são 
tatuadas, usam 
piercings e têm 
cabelos de 
diversas cores

meninas incríveis, além de ter 
acesso a diversas oportunida-
des e ganhar visibilidade nas 
redes sociais, o que acaba re-
sultando, muitas vezes, em par-
cerias com lojas, por exemplo”, 
relatou uma das recrutadoras e 
modelos oficiais da comunida-
de no Brasil, Nathi Suicide.

Segundo Nathi, o espaço 
virtual foi criado para mostrar 
que mulheres de estilo alter-

nativo são bonitas à sua pró-
pria maneira. Nathi explicou 
que as suicides geralmente são 
tatuadas, usam piercings e têm 
cabelos de diversas cores. 

“Ali é um espaço onde não 
existe preconceito e onde você 
pode ser alta, baixa, magra, gor-
da e de qualquer raça. Todas as 
meninas têm sua beleza, seu 
estilo e seu jeito, e eu acho que 
o objetivo do site é mesmo o de 

quebrar o padrãoǳ, afirmou.
De acordo com a modelo, 

para se tornar uma suicide girl 
é preciso ter atitude, estilo e 
ser persistente. Segundo ela, a 
seleção das suicides é iniciada 
com uma etapa de busca reali-
zada nas redes sociais, quando 
a equipe procura por mulhe-
res que chamem a atenção, 
sejam diferentes e possuam 
estilo único. 

“A partir daí mandamos 
mensagem explicando o que 
é a comunidade e como fun-
ciona. Para se tornar uma ‘Sui-
cide’ é preciso, depois de ser 
recrutada, fazer e mandar um 
ensaio para o site,  e passar 
por uma votação, dentro da 
comunidade, que conta com 
votos somente de quem assi-
na, dos staffs e das modelos. Se 
o ensaio for bem votado, terá a 
possibilidade de ser comprado 
pela comunidade, e aí a meni-
na vira modelo oficial. �e não 
for, a participante continua 
como hopeful e precisa man-
dar mais ensaios”.

Segundo Nathi, as garotas 
que desejam se tornar suici-
des, mas não foram seleciona-
das através das redes sociais, 
precisam ter um perfil no site 
e entrar em contato com uma 
recrutadora que, caso goste 
da candidata, a auxiliará na 
realização de um ensaio e no 
processo de preenchimento de 
documentos necessários. 

De acordo com ela, ser 
selecionada sem a ajuda de 
uma recrutadora é bastante 
improvável, e, por conta disso, 
existem hopefuls que tentam 

ter seus ensaios comprados há 
pelo menos cinco anos.

“A menina pode se aplicar 
sozinha, [realizando ensaios e 
os submetendo para votação 
no site] mas isso não é o cer-
to. É tanto que a comunidade 
tem recrutadoras oficiais, que 
ajudam as meninas em tudo 
lá dentro, pois é preciso man-
dar documentos e preencher 
um contrato durante o recru-
tamento e a aplicação. Como 
nós que recrutamos já somos 
modelos da comunidade, sa-
bemos do que o site gosta, e de 
que forma ele quer. Se ela não 
tiver o perfil, não há o que se 
fazer”, explicou.

Ainda conforme a mode-
lo, ter um conjunto de fotogra-
fias com boa iluminação, poses 
e algo que chame a atenção 
pode ajudar na votação do en-
saio, que rende 500 dólares à 
suicide caso seja adquirido 
pelo site. As modelos oficiais 
não recebem salários fixos, e 
seus rendimentos são prove-
nientes de cada ensaio com-
prado ou de parcerias exter-
nas que geralmente surgem a 
partir do momento em que se 
tornam suicides.

Foto: Divulgação
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Além da cafeína, características da bebida podem estar relacionadas a mais duas substâncias: menta e sândalo 

Aroma e sabor do café dependem 
de diferentes compostos químicos

Além da cafeína, o aro-
ma e o sabor do café podem 
depender de uma série de 
outros compostos químicos 
encontrados em diferentes 
partes da planta, que não 
apenas nos grãos.

Um grupo de pesquisado-
res do Instituto Agronômico 
do Paraná (Iapar), em cola-
boração com colegas das Uni-
versidades Estadual de Lon-
drina (UEL), do Oeste Paulista 
(Unoeste) e da Estadual Pau-
lista (Unesp), campus de Rio 
Claro, além da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa Café) e do Centre de 
Coopération Internationale en 
Recherche Agronomique Pour 
le Développement (Cirad), da 
França, mediu as concentra-
ções de dois desses compostos 
químicos – o caveol e o cafes-
tol – nas folhas, raízes, flores 
e frutos de uma variedade de 
café arábica. Os resultados do 
estudo foram publicados na 
revista Plant Physiology and 
Biochemistry e foram destaca-
dos pela Science.

“Foi a primeira vez que 
foram quantificados esses dois 
compostos que acreditamos 
ter relação com o sabor e o aro-
ma do café em outros órgãos 
da planta, que não apenas os 
grãos”, disse Douglas Silva Do-
mingues, professor do Depar-
tamento de Botânica da Unesp 
de Rio Claro, um dos autores 
do estudo, que realiza pesqui-
sa sobre o café arábica apoia-
da pela Fapesp na modalidade 
Apoio a Jovens Pesquisadores.

“Uma vez que temos ago-
ra informações sobre quais ór-
gãos da planta podem produzir 
esses compostos pretendemos 

comparar a produção deles em 
diferentes variedades de café 
arábica e identificar quais ge-
nes são responsáveis por pro-
duzi-losǳ, afirmou.

De acordo com Domin-
gues, o caveol e o cafestol 
são lipídeos e fazem parte 
de uma classe de compostos 
químicos chamados terpe-
noides, que conferem o sa-
bor da menta e o aroma do 
sândalo, por exemplo.

Produzidas por diferentes 
partes do cafeeiro para repe-
lir insetos herbívoros ou para 
atrair animais polinizadores, 
essas duas substâncias estão 
presentes em grandes concen-
trações no óleo da planta.

Estudos realizados a par-
tir dos anos 1980 mostraram 
que esses compostos têm 
propriedades antioxidantes, 
o que motivou seu uso pela 
indústria de cosméticos. E 
nos anos 1990 foi descoberto 
que também possuem pro-
priedades antitumorais, o 
que despertou o interesse da 
indústria farmacêutica.

Os estudos sobre a quan-
tificação dessas subst�ncias 
no cafeeiro, realizados por 
pesquisadores das áreas de 
Química e de Engenharia de 
Alimentos, contudo, focaliza-
ram apenas o grão da planta, 
onde os dois compostos estão 
presentes em concentrações 
que variam entre 10% e 15%, 
apontou Domingues.

“Partindo do princípio 
de que esses dois compos-
tos representam uma fração 
importante do grão e que 
substâncias da mesma clas-
se química t²m influ²ncia no 
sabor da menta e no aroma 
do sândalo, decidimos quan-
tificá-los em outras partes da 
planta”, explicou.

Elton Alisson 
Da Agência FAPESP

Concentrações de caveol e cafestol 
Os pesquisadores mediram 

as concentrações de caveol e 
cafestol nas folhas, raízes, flores 
e frutos de uma variedade de 
café arábica em sete estágios 
de desenvolvimento (entre 30 
e 240 dias após a floração) por 
meio de cromatografia líquida de 
alta eficiência (HPLC, na sigla em 
inglês) – um método que permite 
separar os compostos químicos 
de uma solução.

Os resultados das análi-
ses indicaram que nos botões 
florais houve um maior nível 
de cafestol e nas raízes uma 
maior concentração de caveol 
em comparação com os frutos, 
respectivamente.

Em contrapartida, a concen-
tração de cafestol aumentou ao 
longo do desenvolvimento do 
fruto, atingindo um pico após 
120 dias da floração. Entretanto, 
não foram detectados caveol e 
cafestol em folhas.

“Uma das hipóteses para 
explicar a presença desses com-
postos em algumas partes da 
planta e a ausência em outras 
é a de que, como algumas de 
suas funções são repelir insetos 
e atrair polinizadores, talvez seja 
mais interessante para a planta 
usá-los contra organismos que 
interajam com seus frutos e raízes 
do que para afastar os insetos 
que atacam suas folhas”, estimou 
Domingues.

Os pesquisadores ainda não 
sabem se esses níveis desiguais 
dos compostos em diferentes par-
tes da planta se aplicam a todas 

as variedades de café arábica, 
uma vez que avaliaram apenas 
uma variedade.

Mas, uma vez que se sabe 
agora quais órgãos da planta 
podem produzir esses compos-
tos, eles pretendem comparar a 
produção deles entre variedades 
de café.

“Com base na constatação 
que fizemos de que as raízes do 
cafeeiro apresentam níveis de 
caveol similares aos encontrados 
nos grãos pretendemos com-
parar agora durante o projeto 
apoiado pela Fapesp os padrões 
de atividades de genes nessas 
duas partes da planta para ten-
tar identificar quais deles estão 
relacionados à produção desse 
composto e do cafestol”, disse 
Domingues.

A fim de elucidar essa ques-
tão, eles pretendem sequenciar 
o transcriptoma de duas varie-
dades de cafés com histórico de 
melhoramento distinto para ten-
tar identificar quais genes estão 
presentes em diferentes tecidos 
das plantas.

Para isso, irão usar uma 
técnica, chamada de inferência 
de redes, que é utilizada pelo 
Facebook para identificar quais 
assuntos uma pessoa gosta e 
quem são seus amigos mais pró-
ximos, por exemplo.

“Sabendo que um determi-
nado gene não é ativo na folha, 
mas é ativo na raiz e em outras 
partes da planta, por inferência 
podemos testar a hipótese de ele 
ser o responsável pela produção 

de caveol e cafestol”, detalhou 
Domingues.

De acordo com o pesquisa-
dor, que participa do consórcio 
internacional para o sequen-
ciamento do genoma do café 
arábica, a prioridade, agora, 
é entender a base genética do 
café e as razões moleculares 
das diferenças de concentração 
de caveol e cafestol nas partes 
da planta.

Posteriormente, a ideia é 
utilizar esse conhecimento para 
aumentar a resistência, auxiliar 
o melhoramento genético da 
planta e produzir esses com-
postos utilizando estratégias de 
biotecnologia, apontou.

“Hoje é possível produzir aro-
ma de menta usando estratégias 
biotecnológicas. Sabendo quais os 
genes são responsáveis pela pro-
dução do caveol e cafestol seria 
possível usar essa mesma estraté-
gia para produzir esses compostos 
em laboratório”, afirmou.

De acordo com o 
pesquisador, a prioridade, 

agora, é entender 
a base genética do café 
e as razões moleculares 

das diferenças de concentração 
de caveol e cafestol nas 

partes da planta

Pesquisadores do Brasil e da 
França mediram as concentrações 
de caveol e cafestol nas folhas, 
raízes, flores e frutos do café

Foto: Divulgação
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Diversidade

Goretti Zenaide
Eu não estou 

interessada em dinheiro, 
eu só quero ser 
maravilhosa

O cofre do banco contém 
apenas dinheiro; frusta-se 

quem pensar que lá 
encontrará riqueza

JOSÉ DE ANCHIETA 
MAIA

NÃO TENHO FORMAÇÃO PROFISSIONAL, MAS HÁ 36 ANOS QUE 

TRABALHO EM COMUNICAÇÃO NA PARAÍBA

Apelido: Tiê, apelido da época em que jogava 
futebol e era centro avante. Faz tempo.
Uma MÚSICA:  “A Lista” de Oswaldo Monte-
negro. É a minha cara!
Um CANTOR/CANTORA: Roberto Carlos e 
Maria Bethânia.
Prefere CINEMA OU TEATRO:  faz tempo 
que não vou aos dois. Mas teatro é melhor que 
cinema porque este demora muito...
Um FILME:  sou do tempo que assistia filmes 
no Cine Rex, no Cine Metrópole, na Torre, não 
vou mais a cinemas.
Melhor peça de TEATRO:  nem me lembro.
Um ATOR: da velha guarda, meu amigo Tar-
císio Meira.
Uma ATRIZ: Fernanda Montenegro que até 
foi chamada para ser ministra e não aceitou. É 
uma grande atriz!
Poesia ou PROSA: não curto.
Um LIVRO: eu só leio o Moçada Que Agita 
kkk. Mas li a história de Assis Chateaubriand 
por curiosidade de tanto ouvir Marcone Góes 
falar com entusiasmo dele. Também no tempo 
que frequentava a casa de Antônio Augusto 
Arroxelas vi muitos livros de Vinicius de Morais 
e pedi emprestado para ler. 
Um ESCRITOR(A): Vinicius de Morais.
Um ARTISTA PLÁSTICO:  eu não conheço 
artistas plásticos e assim eu não posso admirar 
o que eles fazem. Quando era colunista social 
recebia alguns quadros mas não há um que eu 
admire porque não os conheço. Você sabia que 
hoje em dia há muito colunista social? Qualquer 
um pode ser, basta ter um celular...
Um lugar INESQUECÍVEL: Rio de Janeiro é 
uma cidade inesquecível. Fui com minha mãe 
e minha tia e adoramos tudo, principalmente 
conhecer o Cristo Redentor.
VIAGEM dos Sonhos: gostaria de fazer uma 
viagem de navio com minha família e, de 
preferência com um show de Roberto Carlos 
cantando “Emoções” para mim.
PREFERE praia ou campo: praia
RELIGIÃO: católica praticante
Um ÍDOLO: minha mãe, Maria de Lourdes 
Maia. Ela não foi só mãe, mas pãe (pai e mãe) 
na minha vida.
Uma MULHER elegante: Marlene Terceiro 
Neto e Glauce Burity.
Um HOMEM charmoso:  o saudoso Luiz Au-
gusto Crispim.
Uma BEBIDA: uma lourinha bem gelada! Sou 
louco por uma cervejinha.
Um PRATO irresistível:  uma boa pizza, ma-
ravilha da clase média baixa.
Um TIME DE FUTEBOL:  Fluminense.
Qual seria a melhor DIVERSÃO:  estar de 
bem comigo mesmo. Quando estou feliz faço 
que todos que estão ao meu redor fiquem felizes 
também.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? no 
momento, o ator José Mayer.
Tem algum ARREPENDIMENTO: eu me ar-
rependo de nos anos 70 e 80 não ter contratado 
um executivo para cuidar das minhas atividades. 
Se naquela época tivesse um bom orientador pro-
fissional a minha vida seria outra. Mas no geral 
sou uma pessoa feliz e estou de bem com a vida!

CINEMA

O FILME “Aquarius”, 
do cineasta pernam-
bucano Kleber Men-
donça, levou o prêmio 
de público e crítica de 
2016 na 43ª edição 
do Festival Sesc 
Melhores Filmes. O 
melhor documentário 
brasileiro foi “Cinema 
Novo”, de Eryk Ro-
cha e melhor ator foi 
Juliano Cazarré, por 
sua atuação em “Boi 
Neon”. Na categoria 
internacional, o públi-
co escolheu “A Garota 
Dinamarquesa”, mas 
a crítica escolheu “O 
Filho de Saul”.

Foto: Arquivo

Eu me 
arrependo de nos 
anos 70 e 80 não 
ter contratado um 

executivo para 
cuidar das minhas 

atividades. Se, 
naquela época, 
tivesse um bom 

orientador 
profissional, minha 

vida seria outra. 
Mas, no geral sou 
uma pessoa feliz e 

estou de bem com a 
vida!

Marlene Terceiro Neto, que aniversaria nesta segunda-feira, Eneida Melo e Nita Leão

Hèlene Mouzalas Sousa e Silva é a aniversariante de amanhã

Foto: Dalva Rocha

CONFIDÊNCIAS

uuu Na próxima quarta-feira a Cultura Young Manaíra vai promover 
a primeira edição do Open Mix, um momento de apresentação livre de 
talentos, em inglês, seja musical, artes cênicas, dança ou poesia.

uuu A juíza e professora Leila Freitas lançou na última 
sexta-feira, na Fundação Casa de José Américo, o livro de 
poesias “Viagens”, que tem prefácio de Andréa Pachá e foi 
na ocasião pelo juiz Antônio Silveira Neto.

: PONTOS 

n Nem só de guerras vive o 
Oriente Médio: no último dia 
4 o rei Salman bin Abdulaziz 
Al-Saud, da Arábia Saudita, 
homenageou os vencedores 
do “King Faisal International 
Prize 2017” em cerimônia des-
lumbrante com presenças de 
príncipes, ministros, autorida-
des, estudiosos e cientistas.
n O evento homenageia reali-
zações excepcionais na Língua 
e Literatura Árabe, na Medi-
cina e na Ciência e entre os 
vencedores estiveram quatro 
cientistas e pesquisadores.

Domingo: Arquiteta Milena Régis Gonçalves, 
empresários Hermógenes Bonfim e Soracles 
Napi Rolim, executivos Dênio Mariz e Geraldo 
Rosa, médico Moahamed Azzouz, radialista Tony 
Show, jornalista Lúcia Rolim e Adelson Barbosa.
Segunda-feira: Procurador federal Werton 
Magalhães Costa, engenheiro Antônio Augus-
to Almeida, advogados José Gaudêncio de Brito 
e Adail Byron Pimentel, Sras. Helène Mouzalas 
Sousa e Silva, Isabela Vieira Fernandes, Leda 
Barros e Marlene Terceiro Neto,  tabelião Wal-
ber Ulisses de Carvalho, agropecuarista Orlando 
Paiva, jornalista Madrilena Feitosa.

PARABÉNS

uuu O Sebrae lança amanhã em Campina Grande e na quarta em 
João Pessoa o projeto “Transformadores de Farinha”, uma parceria com 
o Grupo M. Dias Branco para qualificar 80 pequenos negócios do setor.

PARCERIA

O UNIPÊ passará a con-
tar no segundo semestre 
deste ano com um campo 
de prática para os alunos 
da área de Saúde, por 
conta de uma parceria 
firmada com o Hospital e 
Maternidade Flávio Ribeiro 
Coutinho, de Santa Rita.

OS GESTORES municipais que precisarem 
acessar os editais do Ministério do Turismo 
para investimentos em políticas públicas 
destinadas ao setor, estão sendo convocados 
para comparecer nesta segunda-feira, às 9h 
no auditório “Hélio Smith” na PBTur.

O convite é do Governo do Estado através 
da Secretaria do Turismo e Desenvolvimento 
Econômico para que os municípios façam par-
te do Novo Mapa do Turismo Brasileiro, que 
é uma política pública do Governo Federal.

Novo Mapa
DIA DE RAMOS

COMEÇA  hoje a Semana 
Santa com a celebração 
do Domingo de Ramos, 
que marca a entrada 
triunfal de Jesus Cristo 
em Jerusalém, conforme 
mencionado nos quatro 
evangelhos canônicos. Na 
Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves haverá 
missa às 6h, 9h e 18h e 
amanhã e terça será 
realizado o Mutirão das 
Confissões.

RÁDIO FM

ENTRA NO ar, no pró-
ximo dia 21 em Catolé 
do Rocha, a Rádio Inde-
pendência FM 94.7, do 
empresário e advogado 
Francisco Evangelista de 
Freitas. Durante 31 anos 
a rádio, que é pioneira 
naquela cidade, funcionou 
com receptor de sinal AM.

ESTÁ COM uma nova turnê o composi-
tor, cantor, instrumentista e escritor Humberto 
Gessinger denominada “Desde Aquele Dia - 30 
anos A Revolta dos Dândis”, cujo show de estreia 
em março aconteceu no Vivo Rio e foi transmitido 
pelo canal Bis.

Em João Pessoa ele vai se apresentar no dia 29 
deste mês como parte da programação do Campus 
Festival 2017 ao lado de Maneva, Baiana System 
e Seu Pereira e Coletivo 401.

Desde aquele dia
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Esportes

Foto: Claudio Goes

As duas equipes lutam desesperadamente para garantir uma vaga na fase mais importante do Campeonato

Auto Esporte e Treze fazem jogo 
decisivo em busca das semifinais

Treze e Auto Esporte fa-
zem hoje, às 16 horas, no Es-
tádio Presidente Vargas, em 
Campina Grande, o principal 
jogo da 17ª rodada da fase de 
classificação do Campeonato 
Paraibano de Futebol 2017. 
As duas equipes estão no 
Ͷ, 
e brigam diretamente para se 
manter na zona de classifica-
ção para as semifinais. O jogo 
terá a arbitragem de Emanuel 
�iniz, auxiliado por Oberto 
Santos e José Maria Neto.

No Galo, o empate em 0 a 0 
contra o Serrano teve sabor de 
derrota, e agora o time precisa 
vencer o Auto Esporte, para en-
caminhar a sua classificação, e 
não deixar para decidir a vaga 
no último jogo, contra o Bota-
fogo, em 
oão �essoa. O técnico 
Celso Teixeira está muito in-
satisfeito com a produção do 
ataque, que continua perden-
do muitas oportunidades de 
gol. Ele deve fazer alteraçÙes 
na equipe, com a entrada dos 
atacantes recém-contratados, 
Cássio Vargas e Edinho.

No Auto Esporte, o técni-
co �everino Maia está confian-
te em um resultado positivo, 
mesmo com alguns desfalques. 
Ele não poderá contar com o 

zagueiro Tiago Bob, nem com o 
meia Cesinha. para não mudar 
o esquema, ele deverá escalar 
Jefferson ao lado de Fábio Bi-
lica. Nas demais posiçÙes, não 
deverá ter alteraçÙes.

Serrano x Sousa

Este jogo será realizado às 
ͳ͸ horas, no Estádio Amigão, 
em Campina 
rande. Os dois 
clubes ainda têm chances re-
motas de classificação para as 
semifinais. O �obo da �erra é o 
sétimo colocado, com 19 pon-
tos, e o Sousa está com 20 pon-
tos, na sexta posição. O árbitro 
central deste jogo será Francis-
co Santiago, auxiliado por Már-
cio Freire e Sidrac Valério.

Atlético x Inter

Após a derrota para o 
Auto Esporte, o Atlético precisa 
vencer o Internacional, hoje, às 
ͳ͹ horas, no �erpetão, em Ca-
jazeiras, para continuar ainda 
com chances de classificação. 
O �rovão está em quinto lugar 
na tabela, com 21 pontos. Já o 
Internacional tem apenas 16 
pontos, e está na zona de rebai-
xamento. Uma nova derrota 
do Colorado, pode significar 
o rebaixamento da equipe 
para a �egunda �ivisão de 
2018. Apita o jogo Roberto 
�ima.

Taça Rio
Fluminense e Botafogo voltam a se enfrentar 
pelas semifinais da Taça Rio  hoje no Estádio 
do Engenhão. Página 24

O crescimento do futebol da capital
A rodada do meio de semana do Campeo-

nato Paraibano mostrou um crescimento do 
futebol da capital, em relação ao do interior. 
�udo caminha para que a decisão do título 
paraibano seja mesmo em 
oão �essoa, e que 
tenhamos também uma semifinal com ʹ times 
pessoenses. Além do mais, dos quatro clubes 
da cidade, apenas um deverá ser rebaixado. 

Começamos pelo Botafogo, que depois de 
vencer o teoricamente favorito, Campinense, 
confirmou, por antecipação, o primeiro lugar da 
fase de classificação do Campeonato �araibano. 
O clube tem agora ͵͹ pontos, ͺ a mais do que 
o segundo colocado, o Campinense, que já não 
pode mais alcançá-lo.  O Belo ganhou também 
o direito de ter o mando de campo, na decisiva 
partida das semifinais, e se passar, também 
decidir o título paraibano em 
oão �essoa.

Por outro lado, o Auto Esporte mostrou 
muita valentia, ao vencer o Atlético, e retor-
nar ao 
Ͷ, mesmo jogando parte da partida 
com 2 homens a menos. Com a vitória, o 
Clube do Povo assumiu um lugar na fase de 
classificação, e ainda enfrentará na última 
rodada, o provável rebaixado Internacional.

Baseado na hipótese do Auto ficar na 
quarta colocação, uma das semifinais do 
Campeonato Paraibano seria entre Botafogo 
e Auto Esporte. Neste caso, teríamos garan-
tida a presença de um clube da capital na 
grande final. 

A outra vitória importante de um time 
da capital na rodada do meio de semana 
foi a do C��, sobre o lanterna �araíba. Com 
este resultado, o Tigre chegou a 17 pon-
tos e saiu momentaneamente do Z2. Tudo 

indica que vai escapar do rebaixamento, 
continuando na divisão de elite do futebol 
paraibano, sem nunca ter retornado para a 
�egunda �ivisão.

Faltando apenas 2 jogos para o término 
da fase de classificação, parece que o único 
time de 
oão �essoa que será rebaixado é o 
Internacional. Que na verdade, apesar de ter 
sede atual na capital, já foi de Santa Rita, de 
Teixeira, e é um clube que vive alugando seu 
espaço a empresários de outras regiÙes do 
país, e até de fora do Brasil. Ou seja, não é 
um clube genuinamente pessoense.

Matematicamente falando, já estão 
classificados para a próxima fase, o Botafogo 
e o Campinense. As duas últimas vagas do 

Ͷ estão sendo disputadas por Auto Esporte, 
�reze, Atlético, �errano e, �ousa. �á em baixo 

no Z2, já temos o primeiro clube matemati-
camente rebaixado, o �araíba. Mesmo que 
a Cobra Coral vença seus dois jogos que 
faltam, empataria em número de pontos com 
o Auto Esporte, equipes, que hoje está no 
Ͷ, 
mas perderia no critério número de vitó-
rias. Ainda correm risco de rebaixamento o 
Internacional, o CSP, o Serrano, o Sousa e até 
o Atlético. 

O final do campeonato está emocio-
nante, e até certo ponto, imprevisível, mas 
acredito que os classificados para a próxima 
fase serão Botafogo, Campinense, �reze e 
Auto Esporte, apesar da pressão do �ousa e 
do Atlético. E os rebaixados serão �araíba e 
Internacional. Vamos esperar esta rodada do 
final de semana, para ver se as coisas cami-
nham desta forma.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Jogadores do Auto Esporte treinaram com muita disposição para o jogo mais importante e que pode garantir a presença do time nas semifinais do Estadual

Almeidão

Botafogo-PB deve poupar titulares hoje contra o Paraíba

Na última quarta-feira, o Botafogo derrotou o Campinense por 2 a 1

 

Após garantir a primeira 
colocação na fase classificató-
ria do Estadual, com ͵ ͹ pontos, 
o Botafogo recebe hoje, às 16h, 
o �araíba de Cajazeiras, no Es-
tádio Almeidão, pela penúlti-
ma rodada da primeira fase 
da competição. O Belo vem de 
uma vitória importante, con-
tra o Campinense (2 a 1), em 
pleno Amigão, em Campina 

rande, garantindo a liderança 
isolada do Estadual. O último 
adversário do Alvinegro da 
Maravilha do Contorno na fase 
será o Treze, no dia 16 deste 

m²s, no Almeidão. Encarar um 
adversário que está pratica-
mente rebaixado para a Segun-
donaȀʹͲͳͺ não deixa o time 
acomodado, onde a pretensão 
da comissão técnica é colocar a 
mesma formação que venceu a 
Raposa.

Para o treinador Itamar 
Shuller manter o ritmo do 
grupo para até as semifinais 
do Estadual é fundamental, 
principalmente pela vanta-
gem de atuar por dois resul-
tados iguais, além de jogar a 
partida de volta em casa para 
chegar �s finais do Estadual. 
De acordo com o comandante 

botafoguense poupar alguns 
jogadores pode ser uma alter-
nativa, mas a pretensão é co-
locar o que tem de melhor nos 
dois últimos jogos que restam 
da fase. Marcinho e Gustavo 
estão suspensos pelo terceiro 
cartão amarelo e ficam de fora.  
Fernandes, Wanderson, Dani-
lo 
alvão e Roger 
únior estão 
liberados pelo Departamento 
Médico e podem ser aprovei-
tados. Autor dos dois gols na 
vitória contra o Campinense o 
atacante e artilheiro do Esta-
dual, com ͳ͵ gols, Rafael Oli-
veira, está confiante que a fase 
ruim do time acabe de uma vez 

por todas. O goleador acredita 
que a união e determinação do 
grupo foram essenciais para se 
manter na liderança isolada. 
“Temos que melhorar ainda 
mais, já que temos as semifi-
nais pela frente na busca de 
obter a grande final. �entarei 
manter a média de gols e aju-
dar a equipe a conquistar o 
títuloǳ, comentou. �elo lado do 
�araíba a situação é apenas 
cumprir tabela. O time sertane-
jo perdeu para o Centro Sporti-
vo Paraibano (CSP), por 2 a 0, 
na rodada do meio da semana. 
O �araíba ocupa a lanterna, 
com 11 pontos.

Foto: Pedro Paulo/Auto Esporte
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Krestovsky Stadium, em São Petersburgo, na Rússia, deveria custar R$ 370 milhões, mas já chega a R$ 2,6 bilhões

Custo de Arena da Copa de 2018 
é 7 vezes maior que o estipulado

O Brasil roubou as man-
chetes com todos os proble-
mas que teve nas obras para 
a Copa do Mundo de 2014 e 
chegou até a ‘tomar um chu-
te na bunda’ do então secre-
tário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke. Mas qualquer proble-
ma brasileiro parece mínimo 
perto do que está acontecen-
do no Krestovsky Stadium, 
em São Petersburgo. O está-
dio russo para o Mundial de 
2018 - e que antes recebe 
quatro jogos, incluindo a fi-
nal, da Copa das Confedera-
ções deste ano - já tem um 
custo mais de 7 vezes maior 
que o estipulado, está atra-
sado em seis anos e acabou 
mergulhado em crises que 
vão de corrução até escravi-
dão.

A arena será casa do 
Zenit e, na verdade, era pla-
nejada para ser inaugurada 
ainda em 2009. Com a Copa 
do Mundo, porém, ganhou 
um design completamente 
diferente - algo parecido com 
o que aconteceu com a Arena 
Corinthians - e só começou a 
ser construída em 2008, com 
novo prazo de conclusão 
para 2010.

No meio, o governo de 
São Petersburgo, que finan-
cia boa parta da obra, en-
trou em atrito com a cons-
trutora e quase deixou a 
Copa em risco. Foi preciso 

a intervenção do presidente 
Vladimir Putin para aparar 
as arestas, o que acabou 
com a retirada da constru-
tora em questão.

Até agora, porém, nada 
está pronto. Desde então, a 
data de inauguração foi adia-
da seis vezes. Agora, a expec-
tativa é de que o primeiro 

jogo no local aconteça agora 
em abril.

Em meio a tudo isso, o 
preço da construção tam-
bém explodiu. A obra deveria 
custar 6,7 bilhões de rubros 
(algo em torno de R$ 370 
milhões), mas já está avalia-
da em 48 bilhões (R$ 2,6 bi-
lhões).

Muito, claro, por conta 
de corrupção. Em novembro 
de 2016, o vice-governador 
de São Petersburgo, Marat 
Oganesyan, acabou preso 
por organizar um esquema 
que teria desviado quase 50 
milhões de rubros (R$ 2,75 
milhões) do orçamento da 
obra. Outras investigações 

ainda estão sendo feitas no 
país.

Mesmo tão cara, a obra em 
si também teve vários proble-
mas. Em uma visita, a Fifa des-
cobriu várias falhas técnicas. O 
Zenit, futuro dono do estádio, 
também reclamou e entregou 
uma lista com mais de 1.000 
itens a serem corrigidos.

Não bastasse tudo isso, 
um novo escândalo abalou 
o estádio no fim de março: 
110 norte-coreanos foram 
descobertos trabalhando em 
condições de escravidão no 
local e acabaram retirados 
da obra.

Segundo a revista no-
rueguesa Josimar, eles tra-
balhavam sete dias por se-
mana, viviam em condições 
não-humanas e dormiam em 
containers, carregamentos 
de barcos. Um dos trabalha-
dores foi encontrado morto 
em um container.

Não por menos, a obra 
acabou virando piada. O ca-
nal de televisão russo 2x2 
criou uma sátira em desenho 
com uma miniatura do está-
dio em Lego que nunca pode-
ria ser acabada.

ǲ�eu filho acaba de mon-
tar as coisas muito rapida-
mente? Não sabe o que fazer 
para mantê-lo ocupado? Dê a 
ele um Lego da Zenit Arena! 
Ele não será capaz de cons-
truí-lo na primeira, nem na 
segunda e nem na terceira 
tentativa. Até sua criança vai 
entender o significado de 
‘desperdício inútil de dinhei-
ro”, diz o desenho.

Em setembro, a Igre-
ja Ortodoxa Cristã, junto a 
membros do governo, orga-
nizou uma reza coletiva para 
pedir aos céus a bênção para 
que as obras finalmente ter-
minem.

Lance

Apontado como um dos jogadores mais 
promissores das divisões de base do São Pau-
lo, �avid Neres fez oito partidas pelos profis-
sionais, todas em 2016. Em janeiro deste ano, 
quando disputava o Sul-Americano Sub-20 
pela Seleção Brasileira, foi vendido ao Ajax 
(HOL), por 15 milhões de euros (cerca de R$ 
50,7 milhões), sem ter chance de se apresen-
tar ao novo técnico Rogério Ceni. O caso do jo-
vem de 20 anos ilustra bem a situação das pro-
messas surgidas nos principais clubes do país. 
Contratos prolongados por mais alguns anos, 
multas rescisórias altíssimas, participação de 
jovens talentos em competições importantes... 
Os dirigentes brasileiros fazem de tudo para 
segurar ao máximo as joias da base.

Entre os 12 clubes brasileiros pesquisa-
dos pelo LANCE! (Atlético-MG, Botafogo, Co-
rinthians, Cruzeiro, Flamengo, Fluminense, 

Grêmio, Internacional, Palmeiras, Santos, São 
�aulo e �ascoȌ, o discurso é muito parecido: ̶ a 
base serve para revelar talentos para os profis-
sionais, mas, se render uma grana boa para o 
clube, ninguém ficará chateado.̶

A venda de David Neres permitiu que o 
São Paulo segurasse outro jovem promissor, 
Luiz Araújo, que recentemente teve o contrato 
renovado até dezembro de 2021. “Segurar os 
jovens valores no futebol brasileiro é a maior 
preocupação dos nossos clubes. Uma proposta 
do exterior mexe com a cabeça do jogador, da 
família, do procurador e passa pelas circuns-
t�ncias financeiras do clubeǳ afirmou Marcos 
Francisco de Almeida, diretor da base do São 
Paulo. 

Apesar das tentativas em segurar os ta-
lentos da base, a preocupação dos clubes tem 
data para recomeçar. No dia 1 de junho, a jane-
la de transferências na Europa será reaberta.

“Não dá para segurar. Vem alguém da 

Europa e como segurar com conta pra pagar? 
Vende para reinvestir. Ou vende pra pagar 
dívida. E aí vende mal. Paga dívida e não con-
trata um jogador do nível do que foi vendido” 
lamenta André Figueiredo, diretor da base do 
Atlético-MG. Em muitos casos, a proposta, que 
chega para o clube e o jogador, mexe também 
com a cabeça de parentes:

“É algo que tem preocupado os clubes 
formadores. O mercado é cruel, fazem oferta 
para o pai, o empresário” disse  Ronaldo Lima, 
gerente da base do Santos.  

Em alta

Luiz Araújo (São Paulo) - Teve a perma-
nência esticada no clube após a venda de Da-
vid Neres em janeiro. O Lille, da França, che-
gou a oferecer R$ 20 milhões por ele. Gustavo 
�carpa ȋ	luminenseȌ - No fim do ano passado, 
o �almeiras fez uma proposta oficial pelo jo-
gador, que já havia recebido sondagens da Eu-

ropa. Em março, teve o contrato renovado até 
2020.  Gabriel (Atlético-MG) - O Galo recusou 
uma proposta de um clube turco por conside-
rá-la baixa: ͳ milhão de euros ȋcerca de R̈́ ͵,ͷ 
milhões). Titular do time, o zagueiro renovou 
até dezembro de 2020.

Guilherme Arana (Corinthians) - A Inter 
de Milão, da Itália, ofereceu cinco milhões de 
euros pelo jogador (cerca de R$ 18,5 milhões). 
Recentemente, o lateral esquerdo teve o con-
trato renovado até 2021.

Thiago Maia (Santos) - No ano passado, o 
volante recebeu uma proposta de 18 milhões 
de euros (cerca de R$ 66,6 milhões) do Zenit, 
da Rússia. O jogador de apenas 19 anos tem 
contrato com o Santos até junho de 2019.

Vinicius Junior (Flamengo) - Destaque da 
Seleção Sub-17, o meia nem estreou nos pro-
fissionais, mas já está na mira de grandes clu-
bes europeus, entre eles o Barcelona. A multa 
rescisória é de 30 milhões de euros.

Dirigentes fazem de tudo para segurar os novos talentos

ESPN

Operários na Arena que vai sediar jogos da Copa de 2018 na Rússia. Há denúncias de corrupção e trabalho escravo na casa que pertencerá ao Zenit

Gustavo Scarpa, do Fluminense, recebeu proposta  tentadora do Palmeiras e da Europa, mas segue nas Laranjeiras Vinicius Júnior, do Flamengo, teve a sua multa rescisória aumentada para conter os empresários

Foto: Divulgação/Fluminense

Foto: Reprodução

Foto: Divulgação/-Flamengo
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Na coluna Terra Arrasada publicada em 
26 de fevereiro de 2017 falamos do papel 
dos investidores externos nos clubes de fute-
bol e como, em regra, esse aporte financeiro 
artificial acaba gerando ganhos de curto pra-
zo, mas prejuízos de longo prazo que tornam 
o clube um verdadeiro deserto no extracam-
po, ou seja, uma terra arrasada.

 Naquele dia 26 de fevereiro de 2017, 
o Internacional da �araíba havia acabado 
de desfazer a parceria até então de sucesso, 
chegando � �rimeira �ivisão do �araibano 
com o título invicto da Segundona. 

O Inter estava no G4 do Paraibano, na 
frente dos favoritos �ousa e �reze, com chan-
ces claras de ir � fase final e alcançar o obje-
tivo dos seus investidores: disputar o título e 

classificar-se para as competiçÙes nacionais 
ȋ�érie � e Copa do BrasilȌ e regional ȋNor-
destãoȌ de ʹͲͳͺ.

 Enquanto a parceria estava em vigor, 
os pagamentos eram feitos quinzenalmen-
te, com excelentes condiçÙes de moradia, 
alimentação, suplementação e treinamento, 
ou seja, o trabalho extracampo era um dos 
melhores da �araíba.

 Com o técnico Andio 	erreira, o grupo 
de jogadores formados pela base campeã 
da �egunda �ivisão e contrataçÙes pontuais 
estava de vento em popa. Após a saída dos 
investidores, além da comissão técnica, mais 
de quinze atletas abandonaram o clube.

 Pois bem, um mês depois o Interna-
cional saiu da quarta colocação para o �-ʹ, 

a temida zona de rebaixamento. A parceria 
encerrou-se exatamente na última rodada do 
�rimeiro �urno ȋͻ͐Ȍ e depois disso o clube 
cigano ȋ
oão �essoa, �eixeira e �anta RitaȌ 
teve tr²s empates ȋͳͲ͐, ͳͳ͐ e ͳʹ͐Ȍ e tr²s 
derrotas ȋͳ͵͐, ͳͶ͐ e ͳͷ͐Ȍ. 	oram dois trei-
nadores, �aerte �antos ȋex-	emarȌ e agora 
Elinaldo Gomes e uma completa reformula-
ção forçada do elenco.

  Exemplificando a exata dimensão de 
como o trabalho extracampo interfere direta-
mente nas conquistas dentro de campo, pon-
tue-se que o técnico Andio, saiu do Inter no 
Ͷ 
e agora o time está no �ʹ. �epois, contratado 
pelo �ousa, naquele momento no �ʹ, agora 
beira o 
Ͷ da competição, mirando a classifi-
cação para as finais pelo time sertanejo.

 �m famoso provérbio chin²s diz que 
“os sábios aprendem com os erros dos 
outros, os tolos com os próprios erros e os 
idiotas não aprendem nunca.” Muitas vezes 
avaliamos a campanha dos times apenas 
pela apresentação dentro das quatro linhas, 
mas não podemos esquecer que os atletas 
são seres humanos e o extracampo tem 
ligação direta com a qualidade do futebol 
apresentado.

 Alimentação, moradia, salários em dia, 
ambiente de trabalho agradável e com coe-
são, material e equipe de treinamento são 
todos aspectos fundamentais para o êxito 
e não podem ser olvidados no complexo 
mundo da bola. 	ica a lição para os sábios, os 
tolos e os idiotas.

Extracampo

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Apenas em quatro estados o número de pagantes supera os 10 mil; há locais onde a média é de apenas 418 torcedores

Público em baixa nos Estaduais

 �e depender da prévia dos Cam-
peonatos Estaduais, as Arenas da 
Copa do Mundo terão mais uma tem-
porada com arquibancadas vazias. 
�e acordo com o levantamento do 
site estatistico srgoool, apenas Are-
na Corinthians, Mineirão, Beira-Rio e 
Arena da Baixada - todas usadas por 
clubes do Campeonato Brasileiro da 
Série A - superam a marca de dez mil 
pagantes. E ainda assim, os números 
são modestos mesmo tratando-se de 
Estaduais.

A melhor marca é do palco pau-
lista. O Corinthians, mesmo sem en-
tusiasmar dentro de campo, osten-
ta média de 20.935 apaixonados. A 
marca poderá aumentar no sétimo 
jogo da Arena de Itaquera que será 
no domingo pelas quartas de final do 
�aulistão. Com os mesmos seis jo-
gos, o Mineirão apresenta média de 
ͳͶ.͸Ͳʹ fãs. Apenas o Cruzeiro tem 
mandado seus duelos no estádio do 
7 a 1.

O Internacional, por sua vez, re-
alizou quatro partidas em casa pelo 
Estadual 
aúcho e obteve média de 
ͳͳ.ͲͻͶ fãs. A marca do Beira-Rio é 
bem próxima da apresentada pela 
Arena da Baixada. O estádio do Atlé-
tico Paranaense, em sete confrontos, 
apresenta média de 11.027 especta-
dores. Enquanto isso, as outras Are-
nas da Copa conseguem deixar ainda 
mais a desejar.

A Arena 	onte Nova, por enquan-
to, recebeu só um jogo do Baianão e 
contou com a presença de ͺ.ͲͶͶ tes-
temunhas. O Castelão, em compen-
sação, é o estádio que mais foi utili-
zado neste início de temporada. Em 
22 partidas, o palco cearense sequer 
atinge a marca de cinco mil fanáticos 
ȋͶ.ͳͳ͸Ȍ. E o que dizer da Arena �er-
nambuco? Assim como todo o Esta-
dual, o palco pernambucano segue 
sem agradar ȋͳ.ͺʹ͹Ȍ.

Ainda no Nordeste, a Arena das 
�unas também continua vazia. O es-
tádio potiguar tem média de 1.579 
torcedores. Esta é a marca levando 
em conta apenas o Estadual do Rio 
Grande do Norte. Agora, se conside-
rar o jogo pelo Cariocão, que rendeu 
público de 9.211 torcedores, a média 
sobe ligeiramente para ͳ.ͻͺͲ pagan-
tes.

O Mané 
arrincha vive a mesma 
situação, mas os números são ain-
da piores. O estádio candango tem 
média de 399 gatos pingados em 12 
partidas. Com o público do Cariocão 
de ʹͺ.Ͳ͹ͳ apaixonados, o Mané 
ar-
rincha chega a ʹ.ͷʹͺ espectadores. 
Só a Arena Pantanal não tem escapa-
tória. Em 14 partidas, o estádio ma-
to-grossense ostenta média de Ͷͳͺ 
testemunhas. Enquanto isso, a Arena 
da Amazônia e o Maracanã ainda não 
receberam duelos pelos Estaduais. 
�riste legado da CopaǨ

Foto: Divulgação/Náutico
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A Arena Pernambuco tem recebido pouca gente nas arquibancadas durante os jogos do Campeonato Estadual que não chegam nem a dois mil torcedores por partida

Empolgação

Ponte Preta e Guarani comemoram volta
dos torcedores aos estádios de Campinas

 A cidade de Campinas, distante 
ͻͻ �m de �ão �aulo, já foi chamada 
de “capital do futebol” nas décadas 
de ͹Ͳ e ͺͲ. No último final de se-
mana, os eternos rivais Guarani e 
�onte �reta fizeram a cidade voltar 
a respirar futebol. É verdade que os 
números são modestos em relação 
ao passado, mas ainda assim, Bu-
gre e Macaca encheram os estádios 
atrás de seus objetivos pessoais.

A Ponte Preta não deu mole ao 
Santos e saiu na frente pelas quar-
tas de final do �aulistão. A vitória, 
por ͳ a Ͳ, contou com a presença de 
10.645 pagantes no Moisés Luca-
relli. Este é o maior público da Ma-
caca no Estadual e supera o duelo 
de alvinegros contra o Corinthians 
ȋͳͲ.ͲͺͶȌ. Agora, a �onte �reta pre-
cisa de apenas um empate amanhã, 
�s ʹͲ horas, no Estádio do �acaem-
bu, em �ão �aulo, para avançar �s 
semifinais.

O caminho do 
uarani, por sua 
vez, é um pouco mais longo, mas a 
torcida voltou a se animar. O Bugre, 

sem perder há sete jogos, sendo tr²s 
vitórias seguidas, chegou ao 
Ͷ da �é-
rie Aʹ �aulista ȋequivalente a ʹ͐ �ivi-
sãoȌ com ʹ ͸ pontos. Na goleada sobre 
o �ertãozinho, por ͷ a Ͳ, no domingo 
passado, o Guarani contou com a pre-
sença de ͻ.Ͳʹ͸ apaixonados no Brin-
co de Ouro da Princesa. Este também 
é o maior público do Bugre.

No sábado e no domingo, os 
dois principais estádios de Campi-
nas receberam nada menos do que 
ͳͻ.͸͹ͳ pagantes. Média de ͻ.ͺ͵ͷ 
espectadores. No Paulistão, a Ponte 
Preta realizou sete jogos em casa e 
ostenta média de ͷ.ͺͶͶ torcedores 
na ͸͐ posição. O 
uarani, com sete 
partidas ao lado da torcida, lidera o 
ranking da Série A2 com média de 
3.156 fanáticos.

A média bugrina deverá au-
mentar hoje. O 
uarani receberá a 
Portuguesa novamente no Estádio 
Brinco de Ouro da �rincesa, �s ͳͳ 
horas, pela ͳ͸͐ rodada. Com os clu-
bes em alta, Campinas volta a respi-
rar futebol.Guarani tem média de público superior a 3 mil pagantes na Série A2
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Jogo acontece no Engenhão, mas as duas equipes estão mais preocupadas com as competições sul-americanas

Fluminense e Botafogo buscam
uma vaga na final da Taça Rio

No encerramento da ro-
dada das semifinais da �aça 
Rio, Botafogo e Fluminen-
se, se encaram hoje, às 16h, 
no Engenhão. O Alvinegro 
encerrou a fase classifica-
tória na primeira posição 
do Grupo B, com 13 pontos, 
enquanto o �ricolor obteve a 
segunda do Grupo C, com 11. 
Apesar de conquistar a �aça 

uanabara, o 	luminense 
não levará vantagem no clás-
sico, onde se terminar empa-
tado a decisão será nas pena-
lidades. A expectativa é saber 
se as duas equipes mandarão 
a campo times mistos, já que 
o glorioso carioca vai enca-
rar o Atlético Nacional, na 
próxima quinta-feira, pela 
�ibertadores.

O treinador Jair Ventu-
ra sabe da responsabilidade 
de vencer o rival, mas re-
conhece também que está 
disputando uma competição 
internacional importante. 
“Vamos avaliar o que for me-
lhor para o clube. Estamos 
em duas competiçÙes signi-
ficantes, principalmente na 
reta final do carioca. Quem 
entrar dará conta do recado 
na busca do  resultado positi-
vo para o Botafogo”, frisou. O 
meia Camilo aposta que será 
um duelo interessante entre 
duas equipes que prometem 
outro clássico envolvente. 
ǲQuem ganha são os torce-
dores que assistirão um jogo 
aberto, onde os dois vão pra 
cima na busca da vaga para a 
outra fase”, disse.

O Fluminense vem de 
uma vitória em cima do Li-
verpool do Uruguai (2 a 0), 
onde o treinador Abel Braga 
pretende manter a base para 
o clássico. ǲ�emos um elenco 
com jogadores que entram 
em campo e mantém o mes-
mo ritmo. Quero o grupo fo-
cado para vencer o rivalǳ, ob-
servou. Para o atacante Lucas 
Fernandes não existe acomo-
dação, mas brigar para obter 
a vaga na final. ǲ�encer um 
clássico é sempre bom para 
qualquer jogador e a torcida”, 
observou.

Gaúcho
11h 
Caxias  x  Juventude 
16h
Cruzeiro x Internacional
Baiano
16h
Bahia  x Vitória 
Cearense
16h 
Fortaleza x  Ferroviário
Mineiro
16h 
América x Villa Nova 
Cruzeiro x Democrata
Caldense x Atlético
América-T.O. x Tricordiano 
Uberlândia x Tupi
Tombense x URT 
Paulista
16h 
Corinthians x Botafogo
Pernambucano
16h 
Santa Cruz x Náutico 
Salgueiro x  Belo Jardim 
Central x  Sport 
Carioca
16h30 
Botafogo x  Fluminense 
Paranaense
17h 
Coritiba x Cascavel
Cianorte x  Prudentópolis

Jogos de hoje Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

A Arena do Corin-
thians será palco de Co-
rinthians e Botafogo-SP, 
hoje, às 16h, no segundo 
compromisso das duas 
equipes pelas quartas 
de final do Paulistão. Os 
dois times empataram no 
primeiro confronto (0 a 
ͲȌ, com a decisão aberta, 
onde se terminar empata-
do haverá pênaltis. A ex-
pectativa é que os dois ti-
mes realizem uma melhor 
partida para definir quem 
vai para a próxima fase da 
disputa. O treinador 	ábio 
Carille deve manter a for-
ça máxima e contará com 
o incentivo da 	iel �orci-

da que promete lotar as 
dependências do estádio.

  �egundo ele, o �imão 
terá que melhorar o estilo 
de jogo e marcar os gols 
necessários para vencer o 
duelo. “Não adianta domi-
nar e não marcar, afinal, 
só vence quem faz os gols. 
Precisamos melhorar o 
conjunto e não dar espa-
ço ao adversárioǳ, disse. 
O treinador do Botafogo, 
Moacir Junior, corre por 
fora e deseja surpreender 
o Corinthians em seus do-
mínios. Ele sabe que não 
terá moleza, mas aposta 
no otimismo e motivação 
dos jogadores para obter 
a vaga. ǲ�odos estão acre-
ditando. Isto é importante 
para o grupo”, frisou.

Corinthians e Bota-SP 
jogam em Itaquera

Bota-RJ e Flu podem aparecer com times mistos nas semifinais de hoje já que estão classificados para a fase seguinte e vai apontar o campeão carioca

 

 No dia em que praticamente 
não tem futebol, �antos e �onte 
Preta, atuam amanhã, às 20h, no 
�acaembu, na partida de volta 
pelas quartas de final do Paulis-
tão. No primeiro compromisso a 
Macaca venceu por 1 a 0 e joga-
rá pelo empate para continuar 

na disputa. Pelo lado santista só 
a vitória interessa para reverter 
a situação. O treinador �orival 

unior pretende fazer mudanças 
na equipe, mas só definirá mo-
mentos antes da partida. Ele não 
gostou do comportamento do 
grupo na derrota para o time do 
interior paulista. “Iremos corrigir 
os erros e buscar a vitória a todo 
custo. �enho algumas dúvidas, 

mas só definirei nos vestiários”, 
observou �orival.  

O zagueiro �avid Brás esque-
ce o passado e foca as atençÙes 
para o duelo final. ǲ�odemos re-
verter a vantagem, mas com um 
bom futebol nos ͻͲ minutos. 2 
outra história e uma nova partida 
que espero sair de campo com a 
vitória”, alertou. Já a Ponte Preta 
promete pressionar o Santos em 

seu campo para não ser dominado 
durante o jogo. Apesar da vanta-
gem de atuar pelo empate o trei-
nador 
ilson �lein, afirmou que 
não vai recuar o time, mas buscar 
outra vitória. ǲ�emos apenas uma 
simples vantagem que iremos ad-
ministrar, mas segurar o concor-
rente em seu campo.  Só assim po-
demos pensar em obter a vaga na 
próxima fase”, comentou. 

Ponte Preta tem a vantagem do empate no jogo de 
amanhã contra o Santos que acontece no Pacaembu
Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Foto: Nelson Perez / Fluminense

Foto: Sportv/Globo

No primeiro jogo 
disputado em Ribeirão 
Preto, houve empate 
sem gols
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Historiadores descobrem que certos episódios narrados nos livros escolares não aconteceram da forma que estavam escritos

Biblioteca
A coluna destaca que em 9 de abril de 1980, o então 
presidente João Figueiredo baixou um decreto instituindo no 
país a Semana Nacional do Livro e da Biblioteca.  Página 27 

A História do Brasil e a 
Inconfid²ncia Mineira teriam 
sempre um perfil didático e 
oficialmente deturpado. Ago-
ra, no piscar inicial das luzes 
esclarecedoras do século ��I, 
escritores do quilate do his-
toriador ingl²s Max�ell �en-
neth descobrem que, certos 
episódios narrados nos livros 
escolares não aconteceram da 
forma que estavam escritos.

Nos livros convencionais 
não existe o registro de que 
a cabeça de 
oaquim 
osé da 
�ilva �avier, o �iradentes, foi 
roubada por um mascarado 
misterioso e até hoje não se 
sabe o seu destino. �ambém 
não escreveram que ͸ͷ dias 
após seu enforcamento, a Co-
roa �ortuguesa colocou os ob-
jetos de trabalho do mártir em 
leilão, que acabaram arrema-
tados em Ͷ de julho de ͳ͹ͻʹ.

O dentista prático 	ran-
cisco �avier da �ilveira pa-
gou por eles  ͺͲͲ réis, a di-
nheiro de hoje cerca de ͺͲͲ 
reais. Não era um patrimØnio 
rico para um homem que 
foi minerador, engenheiro, 
tropeiro e militar.  E que sa-
bia fazer próteses de ouro e 
marfim para aplicar em den-
tes parcialmente estragados, 
embora sua fama de dentista 
não fosse das melhores.

Max�ell e outros escri-

tores modernos defendem a 
tese de que ǲa Inconfid²ncia 
Mineira foi um movimento de 
sonhadores poetas e loucosǳ. 
A suspeita: será que  dos ͺͶ 
envolvidos, todos se subme-
teriam � orientação de um 
alferes de instrução media-
naǫ Cláudio Manoel da Costa 
e o padre Rolim, além de es-
tudantes que retornaram da 
	rança com ideais republica-
nos, eram muito orgulhosos 
para se submeterem a orien-
tação de �iradentes.

A lista de inconfidentes 
incluía ͸ʹ civis, ͳͷ militares, 
͹ padres, Ͷ médicos e ͳʹ ba-
charéis em �ireito. �iraden-
tes, um humilde subtenente 
do Corpo de �ragÙes ȋuma 
Companhia de �olícia de RuaȌ, 
segundo o escritor ingl²s,  
ǲnão teria como persuadi-los 
a participar de tão arriscado 
planoǳ. �iradentes, tido como 
falastrão, achou um papel ade-
quado entre os inconfidentes: 
o de ir para a rua, divulgar os 
ideais da conjuração.

Outra curiosidade da 
história da Inconfid²ncia e 
seus integrantes é que o car-
rasco 
erØnimo Capit�nia, 
um negro escravo condenado 
� morte por homicídio, teve 
sua pena comutada em pri-
são perpétua, porque aceitou 
a missão de matar �iraden-
tes. Outros haviam recusado. 
Os juízes consideram que Ca-
pit�nia fora ǲpremiadoǳ por 

Escritores destacam novos fatos 
sobre Tiradentes e a Inconfidência

Patrono cívico da nação
Nos anais da História consta 

que Tiradentes só foi reconhecido 98 
anos após a sua morte, em 1890, um 
ano depois de proclamada a repú-
blica. Nesta data também apareceu 
a primeira pintura de seu retrato a 
caminho do patíbulo, justamente 
com barbas e bigodes – uma ten-
tativa de compará-lo em atos e fei-
ções a Jesus Cristo. Ninguém nunca 
soube descrever a figura correta do 
inconfidente que mais pregava pelos 
ideais, nas ruas de Vila Rica e do Rio 
de Janeiro.

Antes de morrer Tiradentes 
tentou as profissões de construtor 
naval – criou barcas de transporte de 
passageiros – e engenheiro. Nesta 
última planejou a canalização de 
um riacho para abastecer o Rio de 
Janeiro. Não  teve família grande: 
apenas o casal João e Joaquina. O 
rapaz era filho de um romance dele 
com a mulata Eugênia e a menina 
com a viúva Maria do Espírito Santo.

A proeza pós-morte de Tiraden-
tes foi a de ser o único brasileiro que 
tem sua data de morte como feriado 
nacional (21 de abril). A imagem de 
Tiradentes  como réplica de Jesus 
Cristo foi consagrada no Governo de 
Humberto de Alencar Castelo  Branco 
(1964-1967). Castelo dá o título de 
Patrono Cívico da Nação a Tiradentes 

em 1966. Depois promulga decreto 
obrigando a que toda representação 
do alferes seja baseada na figura  
retratada por Francisco Andrade, 
segundo a escultura exposta no Pa-
lácio Tiradentes (RJ). Ernesto Geisel 
revoga o decreto em 1976, após uma 
sequência de protestos de historiado-
res, contrários ao decreto anterior. 

 Após a morte do homem que 
hoje é considerado o maior títere da 
independência brasileira, surgiram 
fatos e boatos que se misturam à sua 
história. Uma: ele era maçom. E em 
seu lugar teria morrido um ladrão, 
que aceitou morrer na forca por uma 
ajuda em dinheiro para a família. 
Mais: a vida íntima de Tiradentes 
ainda é mistério, embora, hoje em 
dia, o governo pague pensão a 
homens e mulheres que provaram 
serem seus descendentes. Mais: 
Joaquim José da Silva Xavier é uma 
incógnita em termos de quadros que 
retratem como realmente era sua  
fisionomia. Alguns relatos escritos 
apenas o descrevem como homem 
alto. Fala-se que a rainha D. Maria 
I, a louca, o conheceu quando ele fez 
o planejamento de canalizar um ria-
cho para melhorar o abastecimernto 
d’água do Rio de Janeiro. 

 Mais tarde, assinou sua pena 
de morte.

aceitar enforcar um branco.
As dúvidas sobre a ver-

dadeira imagem de �iraden-
tes estão sendo esclarecidas. 
A do homem com túnica de 
enforcado, com barba, cabelo 
grande e feiçÙes similares a 
de 
esus Cristo, já foi dissipa-
da. 
á se comprovou que ele 
era alto, magro e feio. E que os 
condenados � forca eram sa-
crificados com cabelo e barba 
raspados. Havia motivo para 
isto: cabelo e barba impediam 
de o nó da corda deslizar cor-
reto para o estrangulamento, 
o que fazia o réu sofrer bas-
tante. E a Igreja Católica, alia-
da dos regimes monárquicos 
e totalitários, procurou mini-
mizar este sofrimento, entre-
gando o réu aos cuidados de 
um barbeiro tr²s dias antes 
do enforcamento.

Nos livros convencionais 
não existe o registro 
de que a cabeça de 

Joaquim José da Silva 
Xavier, o Tiradentes, 
foi roubada por um 

mascarado misterioso 
e até hoje não se sabe 

o seu destino
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Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Câncer, que chega em tenso 
aspecto com Urano e Plutão prometendo um 
intenso movimento em sua vida doméstica 
e familiar. O momento pode envolver a 
decisão de se mudar de casa, ou mesmo 
mal entendidos e discussões com familiares. 
Mantenha a calma diante de imprevistos. 
Saturno começa o movimento retrógrado em 
Sagitário e você pode esperar por atrasos 
em projetos pessoais e profissionais. Procure 
aliar-se ao tempo e entender que nada 
acontece antes de estar pronto, além de não 
termos o controle sobre nada.

A semana começa influenciada pela 
Lua Crescente em Câncer, que chega 
em tenso aspecto com Urano e Plutão 
prometendo mudanças importantes, 
relacionadas a contatos e contratos 
já existentes ou em negociações. A 
comunicação pode tornar-se confusa 
e até mesmo agressiva. Tome cuidado 
para não perder o controle diante de 
imprevistos. Saturno estaciona em 
Sagitário e a semana pode ser meio 
estranha, de altos e baixos emocionais. 
Uma parceria financeira pode passar por 
algumas mudanças.

A semana começa influenciada pela 
Lua Crescente em Câncer, que chega 
em tenso aspecto com Urano e Plutão 
indicando dias de intenso movimento 
em suas finanças. É possível que você 
precise enfrentar alguns imprevistos, 
como o atraso de um pagamento ou de 
uma reunião importante envolvendo 
um novo projeto. Saturno estaciona em 
Sagitário e e no fim de semana começa o 
movimento retrógrado indicando dias de 
estranhamento, de dúvidas e necessidade 
de rever alguns relacionamentos pessoais 
e profissionais. 

A Lua entra em sua fase Crescente em seu 
signo, chega em tenso aspecto com Urano e 
Plutão prometendo intensidade e dificuldade 
em manter o equilíbrio. É possível que você 
esteja voltado a rever alguns relacionamentos 
e fazer algumas mudanças. O momento pode 
envolver intensidade emocional e pressão. 
Saturno estaciona em Sagitário por alguns dias 
e começa o movimento retrógrado no fim de 
semana indicando dias de revisão de projetos 
de trabalho. O ritmo diminui, o que pode ser 
bom para sua saúde. Cuide-se, especialmente 
se tiver alguma doença crônica. Sua energia 
vital diminui nos próximos dias.

A Lua entra em sua fase Crescente em Câncer, 
chega em tenso aspecto com Urano e Plutão 
deixando você mais fechado e interiorizado, em 
contato profundo com seu mundo emocional 
e passado. O momento pode envolver uma 
limpeza emocional e necessidade de deixar 
algumas pessoas e situações para trás. O 
momento é bom para a prática da meditação. 
Saturno estaciona em Sagitário e começa o 
movimento retrógrado no fim de semana 
marcando o início de um período de revisão e 
reavaliação de um romance, que pode passar 
por um período de crise. O relacionamento com 
um filho passa pelo mesmo processo.

A Lua entra em sua fase Crescente em 
Câncer, chega em tenso aspecto com Urano 
indicando dias de enfrentamento de problemas 
relacionados a um projeto em equipe. Uma 
equipe de trabalho pode ter problemas no 
relacionamento entre colegas ou nos prazos 
de entrega. Procure manter a calma diante 
de imprevistos, especialmente se estiver 
gerenciando essa equipe. Saturno estaciona 
em Sagitário e, no fim de semana, começa o 
movimento retrógrado indicando dias de maior 
envolvimento com a família e a vida doméstica. 
Um de seus pais pode precisa de sua ajuda e 
companhia.

A Lua entra em sua fase Crescente em 
Câncer, chega em tenso aspecto com Urano e 
Plutão indicando dias de maior envolvimento e 
enfrentamento de dificuldades em seus projetos 
profissionais e planos de carreira. Um pequeno 
mal estar entre colegas e/ou superiores pode 
surgir, como um atraso na entrega de um projeto 
ou uma promoção que precisa ser adiada. Man-
tenha o equilíbrio diante de imprevistos. Saturno 
estaciona em Sagitário e no fim de semana 
começa o movimento retrógrado marcando 
o início de uma fase de atrasos de projetos e 
pequenas dificuldades com a comunicação e tudo 
o que ela envolve.

A Lua entra na fase Crescente em Câncer, chega 
em tenso aspecto com Urano e Plutão indicando 
dias de envolvimento intenso com seu mundo 
mental e com projetos de médio prazo, que 
podem envolver problemas nos contatos com 
pessoas e empresas estrangeiras e mesmo certo 
pessimismo e vontade de abandonar alguns 
projetos pela metade. Mantenha a calma e o 
equilíbrio e evite decisões definitivas. Saturno 
estaciona em Sagitário e no fim de semana 
começa o movimento retrógrado indicando 
atrasos e dificuldades com suas finanças. Procure 
manter um sério controle entre ganhos e gastos. 
Organize-se racionalmente.

A Lua entra na fase Crescente em Câncer, 
chega em tenso aspecto com Plutão e Urano 
indicando dias de maior envolvimento com 
emoções mais profundas. Um relaciona-
mento afetivo pode aprofundar-se, mas você 
pode ter problemas com um relacionamento 
profissional envolvendo uma parceria 
financeira. Os ganhos podem atrasar ou 
os lucros podem cair. Mantenha a calma e 
redirecione seus planos. Saturno estaciona 
em seu signo e no fim de semana começa 
o movimento retrógrado indicando atrasos 
e dificuldades no andamento de projetos 
pessoais e profissionais. 

A Lua entra na fase Crescente em Câncer, chega 
em tenso aspecto com Plutão e Urano indicando 
dias de enfrentamento de dificuldades em 
seus relacionamentos pessoais e profissionais. 
O período, que dura alguns dias, pode trazer 
imprevistos, discussões e desentendimentos. 
Mantenha a calma e não se deixe levar pelas 
energias mais densas. Elas diminuem nos 
próximos dias. Saturno estaciona em Sagitário 
e no fim de semana começa o movimento 
retrógrado deixando você mais fechado e voltado 
para seu mundo emocional. O período, que dura 
alguns meses, é ótimo para o planejamento de 
um grande projeto.

A Lua entra na fase Crescente em Câncer, 
chega em tenso aspecto com Plutão e Urano 
indicando dias de enfrentamento de dificuldades 
em um projeto de trabalho, que pode apresentar 
problemas imprevistos. Uma reorganização do 
tempo pode ser necessária. Espere alguns dias 
para enviar currículos, caso esteja desempregado 
ou à procura de uma nova colocação no mercado. 
Saturno estaciona em Sagitário e começa o movi-
mento retrógrado no fim de semana e projetos 
em equipe podem precisar de uma séria revisão 
nos prazos. Você estará mais caseiro e distante 
da vida social. É possível que um amigo comece a 
enfrentar problemas e precise de sua ajuda.

A Lua entra na fase Crescente em Câncer, chega 
em tenso aspecto com Urano e Plutão indicando 
dias de pequenas dificuldades e enfrentamento 
de problemas em um romance ou namoro. É 
possível que você esteja um pouco distante, exa-
tamente para poder avaliar algumas questões 
que o fazem refletir. O relacionamento com 
um filho passa pelo mesmo processo. Saturno 
estaciona em Sagitário e começa o movimento 
retrógrado no fim de semana marcando o 
início de uma fase, também de revisão de seus 
projetos profissionais e planos de carreira. Uma 
promoção esperada pode ser adiada, ou mesmo 
um grande projeto.

Dois dinossauros comiam semáforos, quando um 
vira pro outro e diz:
- Não coma esse, porque está verde!

No prédio onde eu moro não tem o 13o andar.
- Ué, por que não? O dono do prédio é supersti-
cioso?
- Não, é que o prédio só vai até o 8o andar mesmo.

Duas loiras conversando:
- Amiga, você sabia que as caixas-pretas dos 
aviões... são laranjas?
A outra:
- O quê??? Não são caixas???

Joãozinho chega atrasado na aula novamente. A 
professora fala:
- Chegou atrasado de novo, Joãozinho
Ele responde:
- Mas a senhora disse que nunca é tarde para 
aprender.

O português estava caminhando na rua e um 
carro para ao lado dele pedindo informação:
- Você viu uma senhora de vermelho dobrando a 
esquina?
E ele responde:
- Não, quando eu cheguei aqui a esquina já estava 
dobrada.

Dinossauros

Prédio

Loiras

Joãozinho

Português

JOGO DOS 9 ERROS

1 - Pássaro, 2 - bigode, 3 - nível do mar, 4 - chapéu, 5 - vela 
do barco, 6 - boca do peixe, 7 - linha da pesca, 8 - calça, 9 - 
nuvem.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 9 de abril de 2017  26



Agnaldo Almeida 
colunadeagnaldo@uol.com.br
TWITTER: @agnaldoalmeida

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 9 de abril de 2017  27
Deu no Jornal

OLÁ, LEITOR!

Ler não dá trabalho e faz bem

Hoje é o Dia da Biblioteca
Em nove de abril de 

1980, o então presidente 
João Figueiredo baixou um 
decreto instituindo no país 
a Semana Nacional do Livro 
e da Biblioteca, bem como 
o Dia do Bibliotecário. No 
tal decreto se estabelecia 
que a Semana do Livro fosse 
comemorada no período 
de 23 a 29 de outubro de 
cada ano. E é isso o que 
acontece até hoje. Ninguém 
explica direito quem criou 
a confusão, mas o certo é 
que a data da assinatura do 
decreto acabou virando o 
Dia da Biblioteca. Temos, 
assim, um dia (que é hoje) e 
uma semana (em outubro) 
para comemorar um espaço 
cultural público que, apesar 
de sua importância, mesmo 
nestes tempos de internet, 
não tem recebido das 
autoridades brasileiras a 
atenção que merece.

Ou seja, o Brasil tem 
datas demais para festejar 
aquilo que na vida real 
não parece ter a menor 
importância. Possivelmente 
o leitor já ouviu falar na 
lenda que diz que existem, 
só dentro da cidade de 
Buenos Aires, na Argentina, 
mais livrarias que no Brasil 
todo. Em 2015, um relatório 
do Fórum Mundial de 
Cidades Culturais, composto 
por 27 cidades de todo o 
mundo, divulgou os seus 

Pesquisa

Ler é um hábito cultural
Não faz muito tempo, divulgou-

se em nível internacional o chamado 
Índice de Cultura Mundial. Ou seja, o 
ranking que considera a relação entre 
diversos países no tocante aos seus 
diferentes hábitos culturais, entre eles 
a leitura. É surpreendente a lista das 
nações que encabeçam o hábito de 
ler. De acordo com esta pesquisa, o 
país que mais lê no mundo é a Índia e 
ocupa essa distinção desde 2005. Os 
indianos dedicam, em média, 10 horas 
e 42 minutos semanais para ler. 

Os seguintes três postos também 
são ocupados por países da Ásia, 
Tailândia, China e Filipinas, enquanto 
o quinto é, notavelmente, o Egito. 
Posteriormente vem a nação europeia 
melhor localizada, República Tcheca, 
seguida da Rússia, Suécia empatada 
com a França, e depois Hungria 
empatada com a Arábia Saudita. 

Quanto a América Latina, o país mais 
leitor é (ou era) a Venezuela, no 14º 
lugar, e depois vêm Argentina (18º), 
México (25º) e Brasil (27º) com 
médias de leitura que rondam menos 
da metade de tempo que dedicam na 
Índia.

O brasileiro lê, em média, quatro 
livros por ano – menos da metade do 
que é lido, por exemplo, em Portugal, 
onde a média é de 8,5 livros por ano. O 
dado é apontado na pesquisa “Retratos 
da Leitura no Brasil”, divulgada em 
março do ano passado e revela um 
decréscimo do número de livros lidos 
pela população, que em 2007 era 
de 4,7 livros por ano. Para debater a 
importância de políticas públicas que 
incentivem a leitura e democratizem 
o acesso ao livro, as comissões de 
Educação e de Cultura realizaram 
várias audiências públicas na 

Câmara dos Deputados. Esse debate 
apontou, então, para a necessidade 
de transformar em lei o Plano 
Nacional do Livro e Leitura (PNLL), 
desenvolvido pelos ministérios da 
Cultura e Educação.

Se o brasileiro vai passar a ler 
mais ou menos com a adoção desta 
“política de estado” é coisa que só o 
futuro dirá, mas não resta dúvida de 
que o Brasil tem feito muito pouco 
nesta área. A começar, como sempre 
enfatiza o senador Cristovam Buarque, 
pelo descaso com a qualidade das 
nossas escolas públicas. Pessoalmente, 
gosto muito de repisar o exemplo que 
ele cita, lembrando que as agências do 
Banco do Brasil, da Caixa Econômica, 
além dos aeroportos e portos 
brasileiros têm um padrão de razoável 
qualidade em quase todas as cidades 
brasileiras. Por que este mesmo 

padrão não se estende às escolas? Por 
que nunca se cuidou de estabelecer 
um padrão para as unidades escolares 
do país?

Os benefícios de ler são 
múltiplos e comprovados. Estimula 
a criatividade, enriquece o mapa 
referencial, reforça processos 
cognitivos, por exemplo, afinando 
a memória. Em um plano coletivo, 
uma sociedade que lê mais, é uma 
sociedade menos vulnerável, mais 
inventiva e inclusive seu senso comum 
é menos medíocre. E neste sentido, e 
de forma paralela a uma luta cívica e 
a exigências como a transparência de 
prestação de contas de seus governos 
e a regulação de suas elites, acho que 
o melhor que uma população poderia 
fazer é tentar a leitura.

As diretrizes para uma política 
pública voltada à leitura e ao 

livro no Brasil (e, em particular, 
à biblioteca e à formação de 
mediadores), apresentadas no 
Plano Nacional do Livro e Leitura 
levam em conta o papel de destaque 
que essas instâncias assumem no 
desenvolvimento social, na cidadania 
e nas transformações necessárias 
da sociedade para a construção 
de um projeto de nação com uma 
organização social mais justa. Elas 
têm por base a necessidade de formar 
uma sociedade leitora como condição 
essencial e decisiva para promover 
a inclusão social de milhões de 
brasileiros no que diz respeito a bens, 
serviços e cultura, garantindo-lhes 
uma vida digna e a estruturação de 
um país socialmente viável. 

Não precisa se afastar da internet, 
basta apostar um pouco mais nos 
livros.

Fotos: Reprodução/Internet

dados sobre a existência 
de livrarias, cinemas, casas 
de show e bibliotecas, 
entre outros. Os números 
desmentem a famosa conta 
argentina, mas mostram que 
as cidades brasileiras estão 
entre as piores estudadas 
pela pesquisa.

O Brasil também tem 
um número decepcionante 
de empréstimos de livros 
em suas bibliotecas 
públicas. Estima-se que no 
Rio de Janeiro, por exemplo, 
cada morador pega 0,03 
livros emprestados por ano; 
em São Paulo, o número é 
um pouco maior, com 0,07 
obras emprestadas a cada 
pessoa. Só uma cidade da 
pesquisa tem um número 
menor: Istambul, que 
empresta a cada um de seus 

habitantes 0,01 livros a cada 
12 meses. Para se ter uma 
ideia, a líder no ranking, 
Toronto, tem uma média de 
12,24 livros emprestados 
para cada morador.

Mesmo assim, a 
comemoração do Dia da 
Biblioteca é essencial 
para relembrarmos a 
importância da leitura, 
apesar de muitas pessoas 
não gostarem de praticar 
esta atividade. Além de ser 
importante culturalmente, 
é comprovado que o hábito 
da leitura causa bem-estar 
mental. Estudos recentes 
mostram que o processo de 
imaginação que as pessoas 
fazem quando leem um 
livro é muito diferente 
daquele gerado por um 
filme ou outro método 

audiovisual, por isso, 
existem até tratamentos 
de saúde feitos com 
Biblioterapia.

Apontada como a mais 
antiga instituição cultural 
brasileira, a Biblioteca 
Nacional  foi fundada em 
1810 como Real Biblioteca, 
com o acervo trazido pela 
corte de D. João VI em 
1808. Atualmente, tem 
acervo de nove milhões 
de itens e foi considerada 
pela Organização das 
Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) como uma 
das principais bibliotecas 
nacionais do mundo. A 
instituição é também 
responsável pelo depósito 
legal de toda produção 
intelectual do país, ou seja, 

pelo menos uma cópia de 
todos os livros e periódicos 
publicados está sob sua 
guarda.  

O mundo mudou e 
as bibliotecas também. 
Atualmente as mais 
modernas contam com 
recursos tecnológicos 
que possibilitam aos 
frequentadores comunicar-
se com os usuários 
virtualmente, além de 
disponibilizar documentos 
em formato eletrônico, 
podendo ser acessado 
por inúmeros usuários 
ao mesmo tempo em 
qualquer lugar do mundo; 
ou até mesmo criar uma 
biblioteca totalmente 
digital. Isto ampliou as 
possibilidades da biblioteca 
e do bibliotecário, que 

deixa de estar estritamente 
ligado à instituição 
biblioteca, já que as fontes 
de informação ultrapassam 
as suas paredes. Hoje, o 
objetivo de uma biblioteca 
é disponibilizar informação. 
O meio em que é possível 
armazenar e oferecer 
um maior número de 
informações é o meio 
eletrônico.

Como não poderia 
deixar de ser, as bibliotecas 
refletem as sociedades em 
que estão inseridas. Desta 
forma, o desenvolvimento 
da tecnologia trouxe 
transformações para 
a biblioteca em vários 
aspectos, na relação com seu 
público, seus profissionais 
e seu acervo, tornando-a 
bastante diferente da 
pomposa biblioteca antiga 
de Alexandria. As mudanças 
ocorreram e continuarão 
ocorrendo. Atualmente, 
a Biblioteca Nacional 
recebe cerca de 1,7 mil 
pesquisadores presenciais, 
além de 300 atendidos à 
distância pela Divisão de 
Informação Documental. 
Já as exposições recebem 
2,2 mil pessoas por mês e a 
visita orientada mais 2,1 mil. 
O acervo digital é visitado 
por 507,9 mil. Cerca de 200 
mil seguem a instituição 
no Facebook e 100 mil no 
Twitter. 

Por que se lê tão pouco no Brasil?
Por que ainda hoje, em 2017, 

não conseguimos criar um grande 
público leitor em nosso país? As 
pessoas poderão apresentar várias 
explicações, mas não custa nada fi-
car com a resposta dada pela maior 
autoridade mundial no assunto, que 
é a Unesco. Para o setor da ONU 
que cuida de educação e cultura, só 
há leitura onde: 1) ler é uma tradi-
ção nacional, 2) o hábito de ler vem 
de casa e 3) são formados novos lei-
tores. O problema é antigo: muitos 
brasileiros foram do analfabetismo 
à TV sem passar na biblioteca. Para 
piorar, especialistas culpam a escola 
pela falta de leitores.

O site “Homo Literatus” tenta 
explicar esse descaso com a leitura 
por outro caminho: a preguiça. Diz 
lá o jornalista José Figueiredo, seu 
editor: “Uma verdade que pode 
parecer grosseira, e talvez seja 

em um primeiro momento, pode 
ser a causa desse mal nacional: a 
preguiça, pura e simplesmente a 
preguiça que toma conta da nossa 
gente. Aqui não faço distinção de 
credo, raça, cor, classe social e 
nível de escolaridade, pois todos, 
dos homens ‘pompudos’ de terno e 
gravata que se orgulham de pôr nos 
seus currículos os MBAs da vida, não 
gostam de abrir um livro. Faltam-
lhes palavras para responder qual 
o motivo desta livrofobia”.

- Há ainda aqueles mais sau-
dosos, dados a visões utópicas do 
passado que dirão: “É culpa dessa 
geração sem limites e viciada que 
não sabe fazer outra coisa além 
de ficar no celular. No meu tempo, 
quando os professores eram duros 
e rígidos, como se deve, líamos mais 
– e líamos melhor.” Essa mesma 
pessoa ignora que a porcentagem 

da população leitora aumentou nos 
últimos cinquenta anos, desde o ad-
vento do ensino universal estendido 
às classes baixas que normalmente 
não tinham acesso à escrita.

Não se pode também culpar 
por completo a internet e suas vá-
rias plataformas, pois elas abrem 
a possibilidade da leitura de livros 
em novos formatos (computador 
pessoal, notebook, celular, tablet, 
kindle etc.). Se há uma revolução 
que a internet fez foi possibilitar, 
junto com o arquivo pdf, uma 
proliferação nunca antes vista na 
história da humanidade de acesso 
à informação – inclusive àquela dos 
livros. Estudos mostram que em 
vários países do mundo o número 
de leitores tem aumentado con-
sideravelmente graças aos meios 
eletrônicos de leitura, quer sejam de 
primeiro mundo (Suécia, Finlândia, 

Japão, Austrália), quer sejam de ter-
ceiro mundo (Argentina, Uruguai, 
Bósnia, Etiópia, Nigéria).

Bom, seja qual for a explicação, 
a verdade é que até hoje o país não 
criou uma cultura de biblioteca. E 
mesmo assim já se fala que elas 
estão ultrapassadas. Como gosta de 
dizer um amigo meu: “Da mesma 
forma como realizamos a Procla-
mação da República longe dos ver-
dadeiros republicanos, como ainda 
não abolimos a escravatura de fato, 
corremos um sério risco de superar 
as bibliotecas sem tê-las realizado”. 
Isso é muito grave. Não realizamos 
uma estrutura de biblioteca e pes-
soas começam a afirmar que não 
precisamos de bibliotecas porque 
temos internet, o Google. Mas como 
podemos falar em superação das 
bibliotecas se nem tivemos o prazer 
de desfrutar delas no Brasil? 



Pode parecer incrível; embora até 
então nunca se tenha ouvido falar de 
outro país que usam práticas semelhan-
tes. O país atravessava um período de 
prosperidade, para não dizer que era 
uma nação rica sabendo-se que naque-
le período a Holanda vivia a sua Idade 
do Ouro resultante de uma grandiosa 
recompensa pela heroica luta contra as 
forças da poderosa Espanha; depois de 
oitenta anos de intermitente guerra, que 
levou o país a emergir surpreendente-
mente vitorioso no continente europeu. 
Desafiando a Espanha e a Holanda Calvi-
nista combateu a imposição do catolicis-
mo sofrendo em consequência todos os 
horrores da Inquisição. Mas dos horrores 
emergiu um benefício. A guerra com a 
Espanha demandava navios para com-
bater a frota espanhola. Poucas árvores 
tinha a Holanda em seu território, mas 
importando madeira, milhares de navios 
foram construídos.

Com o século XVII veio a Era das 
Descobertas e a Holanda estava a postos. 
Navios e o espírito de aventura combi-
naram-se para transformar o país numa 
força mundial, sendo Amsterdã o centro 
de um império colonial que ia da Ásia à 
América; com o comércio anual da Holan-
da atingindo uma cifra de 16 milhões de 
dólares; enquanto a Inglaterra não ultra-
passava seis milhões e houvesse falhas 
resultantes da migração do pessoal do 
campo que tinha se transferido para as 
cidades em busca de melhor nível de vida; 
ocasionando uma aglomeração incomum 
para aqueles tempos, que resultaram em 
subornos, fraudes e franca ladroagem que 
floresciam nessa atmosfera abonada de 
propriedades; onde algumas famílias em-
pobrecidas pelo longo período de guerras, 
não tinham conseguido recuperar a for-
tuna; enquanto outras perderam as raízes 
na longa luta para sobreviver aos percal-
ços econômicos, além da Inquisição.

Espalharam-se então histórias de 
grandes riquezas existentes nas colônias 
ultramarinas e sobre fabulosos tesouros 
obtidos pelos conquistadores espanhóis 
no continente meridional. Surgindo 
várias dúvidas sobre essas descobertas 
com indagações pretendendo esclare-
cer porque os espanhóis não tinham 
encontrado também, tesouros jacentes 
nas regiões do Norte? Muitos europeus 
acreditavam que o solo do Novo Mundo 
estava coberto de ouro, prata e pedras 
preciosas. Tudo que qualquer um somen-
te tinha a fazer era aumentar sua fortu-
na. Essa era a situação na Holanda que 
Claes e Jannetje deixaram para trás, por 
motivos que nunca serão realmente bem 
conhecidos. Provavelmente as famílias 
de Rose Field estavam entre as desloca-
das pela Inquisição, incapazes de reajus-
tarem-se à nova e progressiva Holanda. 
Talvez não fosse esse o caso, pois um 
membro da família era Burgomestre e 

Inspetor de Diques.
Muito provavelmente, foi o transbor-

dante otimismo encontrado em tantos 
outros Roosevelt que impeliu Claes a tra-
zer sua noiva para o Novo Mundo. Acres-
cente-se a isso o amor à aventura e a 
sede de viajar – como expressou trezen-
tos anos mais tarde Franklin Delano Roo-
sevelt; em sua cadeira de rodas, relatan-
do ao Congresso os acontecimentos de 
Yalta e, já com a sombra da morte visível 
em seu semblante, mas com a voz soando 
ainda forte declarou: “Estou gostando 
desta viagem que tanto me descansou e 
inspirou... Sim, volto descansado e inspi-
rado. Os Roosevelts não são como sabeis, 
avessos às viagens. Parece que elas nos 
fazem florescer!”.

Pode bem ter sido esse mesmo cora-
joso espírito que trouxe Claes Martenzen 
à América e, nos leva a outra indagação: 
Teria Claes estado antes no Novo Mun-
do? 

Por que Claes e Janetje Roosevelts deixaram seu país e cruzaram o atlântico - parte 2

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com

UNIÃO  A

O tempo hodierno 
nos trouxe mudanças 
de atitudes, hábitos e 
comportamentos, prin-
cipalmente devido a 
percepção de que tudo 
acontece com uma ra-
pidez demasiada. 

Com isto mesmo as 
pessoas mais perto de 
nós se tornam distan-
tes do convívio e termi-
na sendo lugar comum 
não fazermos as refei-
ções em família ou com 
amigos devido as atri-
bulações do cotidiano. 
Mas a gastronomia tem 
possibilitado novas 
possibilidades de res-
gatarmos os laços en-
tre nós, pois o prazer 
de cozinhar nos torna 
mais próximos, já que o 
sabor da vida depende 
de quem tempera.

Varandas e espaços 
gourmets têm propor-
cionado verdadeiros 
encontros e reencon-
tros entre entes queri-
dos.

Que tal já que es-
tamos no Domingo de 
Ramos percebermos a 
força da Páscoa. E co-
meçarmos a entender 
o verdadeiro papel da 
ressurreição do Filho 
do Homem que é ter-
mos vida plena e com 
abundância, de res-
peito, de companhei-
rismo, de humanidade 
e principalmente do 
Amor. 

Bom apetite!

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 9 de abril de 2017  

RECEITA DA SEMANA 

Na nossa última receita apre-
sentamos um risoto de bacalhau que 
já serve como sugestão para a Sema-
na Santa que se aproxima. Devido 
a isto surgiram mitos pedidos para 
apresentarmos mais opções para a 
refeição da Sexta-Feira Santa. Por 
isto escolhi para variar um pouco 
apresentar uma moqueca de peixe.

Quando escolhemos peixes 
ou frutos do mar numa receita o 

principal cuidado é na seleção dos 
ingredientes para que estejam fres-
cos. Sugiro o badejo por não ter es-
pinhas. Para harmonizar um vinho 
branco Sauvignon Blanc, por ser 
leve, com aroma frutado.

A moqueca é um prato com inú-
meras variações. Adicionar ou remo-
ver ingredientes, além utilizar diver-
sas panelas e formas para o preparo, 
resulta em um prato com diferentes 
finalizaçÙes, cheiros e gostos.

Mas de onde vem a moqueca? 
É válido considerar que, para alguns 
estudiosos da gastronomia brasilei-
ra, sua origem remeteria à peixada 
trazida pelos portugueses, na qual 
os negros acrescentaram os ingre-
dientes habituais da culinária afri-

Você já ouviu 
falar em alimentos 
com zero calorias, ou 
alimentos com calo-
rias negativas? Estes 
alimentos possuem 
pouquíssimas calo-
rias, o processo de di-
gestão deles acaba fa-
zendo com que você 
gaste a mesma quan-
tidade ou até queime 
mais calorias do que 
absorva.

Portanto, os ali-
mentos de zero ca-
lorias (ou calorias 
negativas) podem 
ser adicionados em 
sua dieta sem culpa. 
Substituir o lanche da 
tarde, café da manhã 
ou até mesmo boa 
parte das refeições 
com porções destes 

Preparação 
1 - 1. Corte os pimentões, as cebo-
las e os tomates em fatias circulares 
grossas de um centímetro e reserve.
2. Tempere o peixe com sal e 
pimenta do reino a gosto. 
3. Adicione o sumo de dois limões 
e deixe marinando por 30 minutos 
para o peixe absorver os sabores 
dos temperos que utilizamos. Se 
você gostar de coentro, use à von-
tade para temperar o peixe.
4. Acomode os filés de badejo na 

forma e comece a fazer camadas 
dos legumes. Comece adicionando 
os dois tipos de cebola, depois as 
fatias de tomate e por fim os pimen-
tões, intercalando as cores para dar 
um toque visual bacana no prato.
5. Por fim adicione o leite de coco 
e o azeite de dendê (caso goste) ou 
pode ser só azeite de oliva.
6. Leve ao forno por aproximada-
mente 30 minutos.
Vamos cozinhar?

Ingredientes

MOQUECA DE BADEJO
Para esta receita vamos precisar de:

ALIMENTOS COM ZERO CALORIAS 

De onde vem a moqueca?
n Classificação: prato principal
n Tempo de preparação: 1h
n Dificuldade: Fácil
n Porções: 4 pessoas

Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa semanal de TV De-
gustando Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), escritor 
da coluna Gustare (paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.

planetasabor@auniao.pb.gov.br

(83) 98604-4633

n 1 kg de badejo em postas ou filés
n 1 pimentão vermelho
n 1 pimentão verde
n 1 pimentão amarelo
n 2 cebolas médias
n 1 cebola média roxa
n 2 tomates
n 250 ml de leite de coco

n 2 limões
n 3 colheres de azeite de dendê ou de oliva
n Sal
n Pimenta do reino

Utensílios
n 1 Forma de vidro ou panela de barro
n 1 espátula pão duro

(OU CALORIAS NEGATIVAS)?
Aipo                  100 gramas  = 16 calorias;

Brócolis           100 gramas   = 34 calorias
Cenoura           100 gramas  = 41 calorias
Cebola              100 gramas  = 40 calorias
Maçã                  100 gramas  = 52 calorias
Nabo                  100 gramas  = 28 calorias
Couve                100 gramas  = 49 calorias
Toranja            100 gramas  = 42 calorias
Tomate            100 gramas  = 17 calorias
Abobrinha      100 gramas  = 17 calorias
Melancia         100 gramas  = 30 calorias
Cogumelo       100 gramas  = 38 calorias
�o��e-ϐlor       100 gramas  = 25 calorias
Limão               100 gramas  = 29 calorias
Pepino              100 gramas  = 16 calorias
Beterraba       100 gramas  = 43 calorias
Aspargo           100 gramas  = 20 calorias
Repolho           100 gramas  = 25 calorias
Laranja            100 gramas  = 47 calorias

alimentos fará com que você turbine 
o processo da perda de peso e alcan-
ce seus objetivos em menos tempo. 
Conheça alguns destes alimentos 
com suas respectivas calorias:

cana, quando aqui chegaram 
na condição de escravos. Con-
tudo, é importante lembrar 
que os indígenas tinham, no 
peixe, um alimento de extre-
ma importância, assim como 

a farinha de mandioca (CAS-
CUDO, 1983). Tal associação – 
peixe-farinha – conservou-se, 
aliás, na combinação perfeita 
da moqueca com o pirão até 
os dias de hoje.


